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Apresentação

Ao fim deste volume, mais de 8.566 espécies de anfíbios e 11.940 espécies de répteis foram 

descritas, e novos táxons vêm sendo apresentados praticamente todos os dias por cientistas através de 

técnicas cada vez mais sofisticadas para delimitação de espécies. À medida que a riqueza e diversidade 

de anfíbios e répteis é descoberta, crescem cada vez mais as ameaças aqueles que foram os pioneiros, 

entre os vertebrados, na exploração dos ambientes terrestres.

Estes animais de sangue frio encontram-se hoje em declínio quando comparados a outros 

vertebrados e esse declínio está associado a perda de habitat causada pela expansão urbana e poluição, 

a morte indiscriminada de espécies por estereótipos negativos, modificações de sistemas naturais 

(queimadas, mineração, desmatamento) e tráfico de animais. Além disso, as mudanças climáticas podem 

ter efeitos devastadores sobre as populações de anfíbios e répteis, em especial as espécies com 

dispersão e distribuição limitadas.

São tempos desafiadores para esses vertebrados de sangue-frio!!!

Diante deste cenário existe uma questão que não pode ser ignorada: como informar e sensibilizar o 

público em geral da fragilidade desses animais, e o quanto esses são vítimas da conduta humana em 

relação ao meio ambiente? Como formar cidadãos ativos na proteção de anfíbios e répteis? Nos 

ambientes escolares, os educadores são desafiados a desenvolver os conceitos de Educação Ambiental, 

em prol da conservação da biodiversidade e dos ecossistemas. Nesse sentido, os ambientes escolares 

são terrenos férteis para o desenvolvimento dos conhecimentos e atitudes relativos à conservação de 

anfíbios.

Entretanto, desenvolver tais práticas nos ambientes escolares não se mostra uma tarefa tão simples, 

uma vez que, para que se torne efetiva, a Educação Ambiental deve ser um processo que não somente 

busca ensinar sobre a natureza, mas também desenvolver habilidades, competências, experiências e 

valores. Para tanto, é necessário lançar mão de metodologias alternativas, incorporando exercícios e 

atividades dinâmicas de forma que a educação ambiental seja mais facilmente assimilada em termos de 

percepção e sensibilização.

Na Amazônia, lar de uma imensa diversidade de anfíbios e répteis, um dos principais obstáculos na 

prática da Educação Ambiental está na precariedade da educação básica nos estados da região norte do 

Brasil.  Não obstante, muitos trabalhos envolvendo a percepção de anfíbios têm sido desenvolvidos na 

Amazônia. Alguns dos quais, trazem uma abordagem lúdica, buscando promover a interação entre os 

participantes com o conhecimento de forma prazerosa durante sua realização por meio de jogos, 

brincadeiras e competições direcionados a obtenção do aprendizado e a sensibilização. Este volume 

contempla alguns dos trabalhos realizados em escolas públicas do estado do Amapá, norte de Brasil, que 

abordaram a percepção dos alunos sobre a diversidade, ecologia e conservação de anfíbios.

Patrick Ribeiro Sanches 

Carlos Eduardo Costa de Campos
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INTRODUÇÃO

Os conhecimentos sobre anfíbios não são tão bem compreendidos por serem muitas 

vezes ligados a lendas e mitos errôneos que são propagados entre as diversas gerações, o 

que pode gerar em muitas crianças e jovens a repulsa e medo  desse grupo de animais. 

Muitas espécies de anfíbios despertam medo, curiosidade, entre outras emoções. Por 

isso, a maioria está presente de forma negativa no imaginário popular (SANTOS-FITA; 

COSTA-NETO 2007; CARDOSO et al., 2010). Assim, os mitos que envolvem esse grupo ani-

mal reforçam a aversão popular para algumas  espécies que nem sempre representam 

ameaças reais. Neste contexto, a educação ambiental pode ser esclarecedora, populari-

zando e desmistificando crenças e mitos  acerca dos animais, contribuindo para a sensibi-

lização da população, necessárias à conservação da nossa biodiversidade (PAZINATO, 

2013).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's), afirmam que é fundamental fomentar 

a mudança na mentalidade e sensibilização da sociedade para preservação do meio ambi-

ente (BRASIL, 1997). Os conteúdos devem ser relevantes do ponto de vista social, cultural 

e científico, permitindo ao estudante compreender, em seu cotidiano, as relações entre o 

ser humano e a natureza mediadas pela tecnologia, superando interpretações ingênuas 

sobre a realidade à sua volta. A educação básica, composta pela Educação infantil, Ensino 

Fundamental e Ensino Médio, é a única etapa obrigatória da educação e constitui a base 

da formação acadêmica no Brasil (Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996). 
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Para grande parte dos alunos, os conhecimentos são trabalhados nessa fase e são os úni-

cos aprendizados sobre as Ciências Biológicas, assumindo o papel extremamente relevante 

para a tomada de consciência e valores para a vida adulta (ROSA, 2009). Assim, é indispensá-

vel trabalhar conhecimentos relacionados a anfíbios no âmbito escolar. Os PCN's em conso-

nância com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (1996), estabelecem que o indi-

víduo também deve aprender a reconhecer os elementos que compõe o ambiente e as rela-

ções entre estes. Com esse intuito, é importante ao aluno, atribuir correlação de significado 

no seu aprendizado e sua realidade cotidiana (BRASIL, 1996; 1997; 1998).

O ato de educar, não se restringe somente a repassar informações, de outro modo, deve 

fornecer condições para que o educando tome consciência de si mesmo, dos outros e  da 

sociedade; também necessita subsidiar meios para que o indivíduo possa escolher o seu 

caminho, de acordo com seus valores (SALOMÃO et al., 2007). As crianças podem estabele-

cer relações entre novos conteúdos e os conhecimentos prévios, ao utilizar os recursos dis-

poníveis. Esse processo possibilitará a elas modificarem seus conhecimentos prévios, 

ampliá-los ou diferenciá-los em função de novas informações, o que permitirá as mesmas 

uma nova percepção acerca do que já conhecem, aprofundando ainda mais o seu entendi-

mento (BRASIL, 1997).

Sendo assim, torna-se necessário desfazer mitos e falsas crenças que tanto têm penali-

zado o grupos dos anfíbios, ao destacar a sua importância ecológica, elevado valor biológico, 

curiosos comportamentos e beleza de suas formas e cores (CRESPO; OLIVEIRA, 1989). Pois 

permitirá melhor compreensão das interações do homem com o ambiente, destacada a sua 

extrema importância na formulação de estratégias para a conservação da biodiversidade 

(BARBOSA et al., 2007). Nesse contexto, este estudo propõe desmitificar os mitos e lendas 

relacionadas aos anfíbios em  uma escola da rede pública no município de Serra do Navio, 

Amapá, apontando sua importância no ecossistema e propor o uso de caderno de atividades 

e coleção didática como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo

A Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão está localizada nos arredores da uni-

dade de conservação municipal chamada Parque Natural Municipal do Cancão, localizada
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no município de Serra do Navio, Amapá, Brasil. A Escola atende desde a primeira série do ensi-

no fundamental até a educação de jovens e adultos (EJA). O trabalho foi executado com as tur-

mas do 6° e 9° ano do ensino fundamental e uma turma do 1° ano do ensino médio. A escolha da 

escola se deve ao fato da mesma estar localizada a aproximadamente 270 metros do Parque 

Natural Municipal do Cancão, uma área correspondente a 370,26 hectares de Floresta Amazô-

nica (VASCONCELOS, 2010).

Perfil dos participantes

Foram selecionadas três turmas, sendo duas do ensino fundamental (6° e 9° ano) e uma 

turma do ensino médio (1° ano). Os alunos do 6° ano do ensino fundamental possuíam idades 

entre 10 a 14 anos, sendo 60% (n=6) do sexo feminino e 40% (n=4) do sexo masculino. No 9° 

ano o do ensino fundamental possuíam idade entre 13 a 18 anos, sendo 53,8% (n=7) do sexo 

feminino e 46,1% (n=6) masculino. Na turma do 1° ano do ensino médio possuíam idade entre 

14 a 18 anos, sendo 66,6% (n=8) do sexo feminino e 33,3% (n=4) do sexo masculino.

Aplicação de questionários

O conhecimento prévio dos alunos acerca dos anfíbios e seus mitos e lendas foi averigua-

do por meio de aplicação de um questionário contendo questões objetivos e subjetivos em um 

total de nove questões quali-quantitativas, conforme sugerido por Arrais (2013). A decisão de 

participar ficou a cargo dos alunos, assim como de seus responsáveis. A escolha das turmas é 

baseada nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN’s) que postulam que entre os conteúdos 

de ciências abordados no ensino fundamental I e II e ensino médio, destaca-se o tema seres 

vivos, envolvendo a ampliação de conhecimentos sobre estes, entre eles os seres humanos e as 

condições para a vida. As informações obtidas pelos alunos através do questionário foram ana-

lisadas e utilizadas como subsídio para a construção de uma aula expositiva-dialogada através 

de recursos audiovisuais, abordando os principais mitos e verdades sobre os anfíbios envolven-

do também aspectos como: habitat, morfologia, toxicidade, importância ecológica. Objetivan-

do desconstruir eventuais conhecimentos errôneos que os alunos possuíam acerca desse 

grupo de animais. Ao final da aula, houve um momento para esclarecimentos de dúvidas e dia-

lógo sobre o conhecimento adquirido.

Após a aula expositiva-dialogada e das dúvidas sanadas sobre mitos e lendas das 

espécies  estudadas, foi aplicado outro questionário para avaliar e comparar o conheci-
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mento adquiridos pelos alunos. Os resultados obtidos em cada pergunta foram copilados 
®

em planilhas Microsoft Excel , analisados e sistematizados, que serviram de ferramentas para 

a produção de tabelas e gráficos, sendo que todas as porcentagens apresentadas foram 

obtidas sobre a amostra de 35 alunos participantes, correspondendo às turmas do 6° e 9°ano 

do ensino fundamental e 1° ano do ensino médio.

Aplicação de coleção didática e caderno de atividades

Como ferramenta de intervenção no processo de ensino-aprendizagem foram utiliza-

dos também exemplares de espécies que representassem a generalidade do grupo taxonô-

mico da coleção didática de anfíbios do Laboratório de Herpetologia da Universidade Fede-

ral do Amapá. A coleção serviu para mostrar, aos alunos de  uma forma mais real e interativa, 

características de cada grupo de anfíbios, destacando suas características únicas e desmitifi-

cando também algumas dúvidas sobre a sua anatomia.

Como forma de ampliar e ressaltar o conhecimento obtido após a palestra e a utilização 

da coleção didática, foi elaborado, em disciplina específica do curso de licenciatura, um 

caderno de atividades. Este, abordou alguns temas como as diferenças entre sapos, rãs e 

pererecas, a diferença entre as Ordens desse grupo de vertebrados (Anura, Caudata e 

Gymnophiona), mitos e lendas sobre os anfíbios, além de diversas atividades, para que os alu-

nos aplicassem todo o conhecimento obtido de uma forma divertida e interativa, ajudando 

assim os alunos a reconhecer e descrever alguns aspectos relacionados a biologia desses ani-

mais.

Aspectos Éticos

Este projeto foi apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Fede-

ral do Amapá,́ que é um colegiado multidisciplinar e independente, que recebe e avalia pro-

jetos de pesquisa envolvendo seres humanos de acordo com as diretrizes e normas estabele-

cidas pelo Conselho Nacional de Saúde - CNS 510/2016, tendo sido aprovado sob o número 

40801720.2.0000.0003.

Análise dos dados

Cada avaliação foi transformada em gráfico, para demonstração de valores em suas 

frequências  relativas e absolutas. Esta etapa se deu a partir dos dados obtidos através do
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questionário  aplicado anterior e posteriormente as palestras expositivas e atividade lúdi-

ca (caderno de atividades). Os dados foram compilados em planilhas do programa Micro-

soft Excel®. Como instrumento comparativo, cada turma foi analisada separadamente 

em termos qualitativos e quantitativos. As questões foram apresentadas para integrar o 

tópico de resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conhecimento dos alunos sobre os Anfíbios

Percepção acerca dos mitos e lendas sobre os anfíbios dados pré e pós intervenção

Quando indagados se conheciam ou não um anfíbio, notou-se que a metade dos alu-

nos na turma do 6º ano do ensino fundamental sabiam o que era um anfíbio (50%; n=5). 

Nas turmas do 9º ano do ensino fundamental (n=13) e do 1º ano do ensino médio (n=12) 

não foi constatada dificuldade em definir o que é um anfíbio, visto que, todos os alunos 

responderam à pergunta de forma correta (Figura 1).

A escolha das séries envolvidas nesse projeto se deu por conta da abordagem do con-

teúdo de ensino “seres vivos” que, geralmente ocorrem nestas séries nas escolas públicas. 

A escolha de uma escola próxima a uma área preservada, fez com que gerasse uma  dis-

cussão abrangente por parte dos alunos, que desde o início despertou bastante curiosida-

de sobre o tema. Com base nas análises das respostas dos alunos após a palestra de inter-

venção, notou-se que boa parte dos alunos conseguiu entender o que era um anfíbio, isso 

se constata no aumento significativo do índice das respostas.
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Figura 1 - Informações dos alunos antes (A) e após (B) a palestra sobre à questão: “Você sabe o que é um anfíbio?”



Classificação dos anfíbios

Com base no questionário inicial, 80% (n=8) dos alunos do 6° ano responderam que 

os anfíbios eram os sapos e 20% (n=2) dos alunos responderam que seriam as cobras. Já 

em relação ao 9° ano, grande parte dos alunos responderam que seriam os sapos a res-

posta correta (92,3%; n=12). A maioria dos alunos do 1° ano do ensino médio responde-

ram que a alternativa “sapo” era a mais coerente (91,7%; n=11) e uma pequena parte 

(8,3%; n=1) dos alunos os classificaram como cobras. Ao analisar as respostas após a 

palestra de intervenção, foi observado que os alunos obtiveram resultados bastantes posi-

tivos e satisfatórios, visto que, houve um aumento significativo nas respostas dos alunos 

quando perguntou-se qual animal reconheciam como anfíbio (Figura 2).

Um ponto interessante a ser analisado é que antes da palestra, grande parte dos alu-

nos acertaram a classificação dos anfíbios, indicando que o assunto sobre a classificação 

de seres vivos está sendo aplicado regularmente e de forma eficaz na escola. Entretanto, 

percebeu-se que alguns alunos erraram a classificação e retornaram com a dúvida ente os 

anfíbios e répteis. A inserção dos anfíbios no grupo dos répteis e vice-versa foi bastante 

observada nas respostas dos alunos. Tal confusão pode ser explicada em parte, pela proxi-

midade evolutiva entre estes dois grupos (POUGH et al., 2008). Segundo Berlin et al. 

(1973), na etnotaxonomia biológica os critérios que envolvem a sua morfologia são os 

mais utilizados, podendo causar confusão na classificação destes grupos. Sendo assim, 

muitas pessoas demonstram dificuldade ao identificar corretamente anfíbios pois conhe-

cem poucas espécies, reconhecendo somente aquelas mais comuns, como o Sapo-

Cururu (UETANABARO et al., 2008). Costa (2009) afirma que o sapo-cururu corresponde
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Figura 2 – Respostas dos alunos antes (A) e depois (B) da palestra sobre a questão: “Qual animal você conhece como anfíbio?



ao maior anfíbio da região Amazônica. De acordo com Silva et al. (2011), essa espécie é apa-

rentemente, bem adaptada a perturbação antrópica, ocorrendo em áreas urbanas.

Relação afetiva entre os alunos e os Anfíbios

Implicações humanas contra os anfíbios

O status de animal perigoso atribuído aos anfíbios foi verificado através da resposta de 

afirmação ou negação do entrevistado. Verificou-se que os participantes afirmaram que estes 

animais poderiam matar ou causar algum malefício para quem se aproximar dele. Foi 

constatado que a maioria dos entrevistados do 6° ano entendiam que os sapos fazem mal para 

as pessoas (60 % n=6), e 10% (n=1) dos alunos consideraram que os sapos não causam mal para 

os seres humanos. Já entre os alunos do 9° ano, grande parte considerou que os sapos fazem 

mal para os seres humanos (46,1%; n=6) e, por fim, na turma do 1° ano do ensino médio a 

maioria dos alunos relatou que os sapos não fazem mal para as pessoas (58,3%; n=70) (Figura 3). 

Entretanto, ao analisar novamente as respostas após a palestra de intervenção, fica claro que o 

conceito errôneo e visão negativista de grande parte dos alunos mudou, visto que, os mesmos 

mudaram de concepção assinalando que os anfíbios não fazem mal as pessoas.

Em grande parte, os alunos classificaram os anfíbios como animais perigosos, que 

podem trazer malefícios para quem entrar em contato. Esse conhecimento é formado a 

partir de experiências próprias ou de histórias de pessoas próximas como familiares, amigos 

entre outros. Em muitos casos, essa concepção é errônea e influenciada pelos meios de 

comunicação (FERNANDES, 2001). Crespo e Oliveira (1989) afiram que é necessário retirar 

essa visão e conceitos errôneos a respeito destes animais, pois isso certamente acaba 

penalizando muito este grupo. Portanto, é necessário mostrar as suas características que
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Figura 3 – Respostas dos alunos antes (A) e depois (B) da palestra informando se os sapos fazem mal aos humanos.
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lhes tornam únicos, como sua diversidade de tipos e cores, sempre chamando a atenção 

para a sua importância ecológica.

O conceito errôneo muito comum refere-se a peçonha dos anfíbios, a qual gera alto 

valor negativo a esses animais. Um fato existente e que contribui muito para a construção 

de tal conceito, são as glândulas paratóides dos anfíbios, localizadas dorsalmente, atrás 

dos olhos do animal que abrigam toxinas. Porém, o sapo não é capaz de inocular esse 

veneno por conta própria, podendo apenas ser lançado em uma curta distância caso as 

glândulas sejam comprimidas de forma passiva (PAZINATO, 2013).

Já quando indagados sobre a relação de má sorte que os anfíbios possuem com os 

seres humanos, no 6º e no 9º ano do ensino fundamental a maioria dos alunos responde-

ram que anfíbios não representam símbolos de má sorte. Enquanto no 1º ano do ensino 

médio, todos os alunos entrevistados responderam que não acham que os sapos sejam 

símbolo de má sorte (Figura 4).

Ao analisar as respostas dos questionários, percebe-se que grande parte dos alunos não 

entendem que os anfíbios são símbolo de má sorte. De acordo com os Parâmetros Curricula-

res Nacionais (BRASIL, 1997) é evidente a importância da educação ambiental ao se tratar de 

mitos e lendas que cercam os diversos grupos de animais.  Os anfíbios, de modo geral, estão 

entre os animais mais desvalorizados pelos seres humanos por argumentos estéticos, sendo 

considerados feios, nojentos e perigosos (CERÍACO, 2010). A educação ambiental é um meio 

indispensável para aplicar e criar formas cada vez mais sustentáveis de interação da socieda-

de com a natureza e soluções para os problemas ambientais (PAZINATO, 2013).
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Figura 4 – Percentual de alunos que responderam à questão antes (A) e depois (B) da palestra: ‘‘Você acha que anfíbios são 

símbolo de má sorte?’’



O contato com os anfíbios e suas diferenças

Analisando o questionário inicial sobre o contato dos alunos com os anfíbios foram 

encontradas respostas como ‘‘Sim, tenho muita vontade de ter um sapo ou rã ou perereca, 

onde moro tem vários, até pego alguns e abraço.’’; ‘‘Sim. Principalmente quando chove, sapos 

ou qualquer tipo de anfíbios estão por toda parte então geralmente temos contato.’’; ‘‘Não 

porque eles são perigosos para as pessoas.’’; ‘‘Eu não tive muito contato com eles mais alguns 

sim como peixe e sapo e cobre eu já vi’’. Sendo assim, nota-se que a maioria dos alunos cons-

taram que já possuíram algum tipo de contato, tanto visual, quanto físico com os anfíbios.

Pelo fato desse estudo ser realizado em uma escola localizada próxima de uma Unida-

de de Conservação (Parque Natural Municipal do Cancão) conhecida pela grande diversida-

de de anfíbios (SILVA; COSTA-CAMPOS, 2018), há uma maior possibilidade de contato dos 

alunos com esse grupo. Quando questionados sobre as diferenças entre sapo, rã e perereca 

foram obtidas as seguintes respostas (Tabela 1).

Observa-se a importância de abordar essas diferenças encontradas entre os grupos 

de anfíbios, uma vez que, na Amazônia e no próprio Parque Natural Municipal do Cancão, 

há uma grande diversidade de anfíbios, instigando assim os alunos a perceberam as dife-

renças e terem um olhar mais atencioso para essa diversidade, especialmente para anfíbi-

os que possuem diversidade de formas e cores interessantes. Para melhor entendimentos 

dos alunos sobre as diferenças entre os sapos, rãs e pererecas, foram abordadas diversas 

características sobre esses animais como, habitat, tipos de pele, formato dos dedos. Fican-

do claro que após a palestra de intervenção sobre os anfíbios, os alunos puderam conhe-

cer mais sobre a sua morfologia.
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Tabela 1 – Respostas dos alunos quanto a diferença de sapo, rã e perereca.

Pergunta Descrição dos Alunos 

‘‘Você sabe a diferença entre sapo, rã e 

perereca’’

‘‘O sapo pode viver em terra e na água, a rã é mais larga e a perereca é menor 

e pode ser venenosa’’ (A.9, Fem, 13 anos - 6º ano).

‘‘Perereca anfíbio de pequeno porte, sapo podem viver terrestre e aquáticos, 

rã é aquática só vive na água.’’ (A.18, Masc, 17 anos - 9º ano).

‘‘O sapo tem uma pele grossa, a rã se adapta a água e a perereca tem as mãos 

pegajosas’’ (A.27, Fem, 15 anos -1º ano).

‘‘O sapo tem pele rugosa e tem glândulas do lado, a rã é um pouco maior e 

tem a pele lisa costuma viver na água e a perereca tem pele lisa e menor que a 

rã e tem nas patas uma adesivo colante’’ (A.28, Fem, 15 anos -1º ano).



Os anfíbios apresentam papel importante na natureza, uma vez que controlam os inse-

tos que causam doenças como dengue, malária, febre amarela, zikavírus e chicungunha, 

além de manter os roedores e cobras no ambiente natural, já que servem como presas para 

esses animais. A aversão encontrada por muitos alunos, principalmente sobre os anfíbios 

anuros, ocorre por conta das toxinas que possuem em suas glândulas paratóides, porém, o 

sapo não consegue projetar esse veneno em um ser humano, apenas se essas glândulas 

forem comprimidas, lançando assim toxinas a uma curta distância (PAZINATO, 2013). Outro 

fator que implica no fato de grande parte dos alunos compreenderem esses animais como 

perigosos são as lendas a respeito dos anfíbios, entre elas a estória da urina de sapos, rãs ou 

pererecas causam cegueira. Contudo, sabe-se que estes animais não contêm nenhuma subs-

tância em sua urina que possa cegar um indivíduo, sendo a mesma liberada apenas em situa-

ções de estresse, como mecanismo de defesa frente a predadores ou alguma outra ameaça 

(DIAS et al., 2018). Quando questionados sobre os perigos que esses animais oferecem 

foram obtidas as seguintes respostas (Tabela 2).

Nota-se que, ao analisar as respostas dos questionários iniciais, muitos alunos apresen-

taram uma visão negativa dos anfíbios, em grande parte, os alunos os identificaram como 

animais perigosos, que podem matar ou trazer malefícios. Com relação aos sapos, o fato de 

ter sido considerado um animal perigoso, e que supostamente poderia ‘‘cegar’’, pode ser 

explicado por uma questão cultural, visto que, quando ameaçado o sapo pode urinar 

(ETEROVICK; SAZIMA, 2004). Entretanto, após a palestra de intervenção, fica claro que muitas
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Tabela 1 – Respostas dos alunos quanto a diferença de sapo, rã e perereca.

Questionário Inicial Questionário Final

‘‘Sim, porque se o sapo urina em uma pessoa ela poderá ter 

algum problema.’’ (A.12, Fem, 11 anos - 6º ano).

‘‘Não só solta veneno por defesa.’’ (A.12, Fem, 11 anos - 6º 

ano).

‘‘Alguns são perigosos porquê tem alguns espirra veneno que 

não cega.’’ (A.16, Fem, 13 anos - 9º ano).

‘‘Sim, porque tem uns que o xixi transmiti doenças’.’ (A.16, 

Fem, 13 anos - 9º ano).

‘‘Os sapos são perigosos porque talvez tem seu veneno para 

sua legítima defesa.’’ (A.17, Masc, 18 anos - 9º ano).

‘‘Depende do tipo de sapo, porque tem sapos venenosos’.’ 

(A.17, Masc, 18 anos - 9º ano).

‘‘Não. Ele não machuca ninguém ele so se protege.’’ (A.28, 

Fem, 15 anos -1º ano).

‘‘Sim, porque eles tem veneno, que é capaz de matar uma 

cobra’’ (A.24, Masc, 16 anos - 1º ano).

‘‘Mais ou menos, porque os sapos podem ser fofos mais alguns 

tem instinto de auto-defesa com o veneno..’’ (A.1, Fem, 14 

anos - 1º ano).

‘‘Não, pq as vezes ele solta o veneno para sua própria defesa.’’ 

(A.1, Fem, 14 anos -1º ano).



concepções erradas a respeito desse grupo de animais foram modificadas, pela análise das 

respostas dos alunos, nota-se que os mesmos mudaram a sua concepção a respeito dos anfí-

bios. Diante deste cenário, enfatiza-se o papel fundamental da escola nos processos de 

formação social e ambiental do aluno (NARCIZO, 2009).

Importância desses animais para o meio ambiente

Os questionários inicial e final resultaram em respostas como: ‘‘Eles ajudam no equilí-

brio dos insetos e de certas populações’’, ‘‘Todos são importantes e tem suas funções na natu-

reza’’, ‘‘Sim eles ajudam a manter o ecossistema, como prendado alguns bichos e ajudam 

muito’’. Mesmo com a obtenção de respostas positivas por parte dos alunos em relação a 

importância dos anfíbios para o meio ambiente, a preservação e conservação destes ani-

mais tem se mostrado um grande desafio, pois as ações antrópicas sobre o ambiente, tem 

provocado alterações que vêm influenciando de formas negativas a história de vida des-

tes animais, como sua distribuição geográfica e abundância, em alguns casos levando 

populações de espécies a extinção (MÔNICO; CALDARA, 2015).

Lenda ou mitos populares sobre os anfíbios

Em relação ao questionário inicial, quando questionados se já ouviram alguma lenda 

sobre esses animais, grande parte dos alunos respondeu que: ‘‘Não ouvir ainda’’, ‘‘Não e se 

tiver eu não acredito’’. Porém alguns poucos alunos relatara lendas como: ‘‘A minha avó sem-

pre fala que o xixi fez uma sobrinha dela fica com uma doença’’. ‘‘Sim, disk que quem matar 

um sapo o sapo vem assombrar a pessoa’’.

Muitos alunos associam o mito de que a urina de anfíbios anuros (sapo, rãs e perere-

cas) quando em contato com os olhos pode cegar. Quando, na verdade, os anuros podem 

urinar apenas como mecanismo de defesa (PAZINATO, 2013). Lendas e crenças populares 

sobre a herpetofauna (anfíbios e répteis), associadas à falta de conhecimento da impor-

tância desses animais, acabam consolidando concepções inadequadas nas pessoas, que 

acabam por sentir medo, nojo ou até mesmo desprezo por esses animais tão indispensá-

veis para o correto funcionamento dos ecossistemas (MOURA et al., 2010). O esclareci-
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mento sobre a importância ecológica e outros aspectos, são uma das principais alternati-

vas para a desmistificação de crendices relacionadas a esses animais (PAZINATO, 2013).

Quando as respostas do questionário inicial foram comparadas com o final, na qual os 

alunos foram questionados sobre a urina do sapo, foram obtidas as seguintes respostas: 

“Não, porque é modo de defesa dos sapos e alias o liquido branco e veneno e não leite”, “Não, 

isso e apenas um mito”, “Não porque não e leite e veneno mais esse veneno não cega”, “Não, ele 

não cega apenas joga veneno ir o xixi não cega”. Para algumas pessoas, a urina dos anfíbios 

quando em contato com a pele pode causar alguns sintomas como coceira e se chegar aos 

olhos pode até levar a cegueira, quando na verdade se trata apenas de um mecanismo de 

defesa dos anfíbios e a sua urina não causaria nenhum problema ao entrar em contato com a 

pele ou com os olhos (PAZINATO, 2013).  As respostas dos alunos, após a palestra de inter-

venção, mostrou que a abordagem utilizada atingiu de forma eficaz aqueles que possuíam 

concepções errôneas sobre os anfíbios. Assim, os estudantes participaram atentamente o 

que resultou na classificação correta. As respostas obtidas foram “Sapos, rãs e pererecas”, 

“Salamandras, cobras-cegas e sapos”.

Utilização da coleção didática como ferramenta de intervenção

A aplicação de aulas teórico-práticas é capaz de proporcionar uma melhora significativa 

no processo de ensino-aprendizagem, por despertar o interesse dos estudantes ao aproximá-

los da realidade que os cerca (CUNHA et al., 2009; VASCONCELOS; SOUTO, 2003). Os alunos 

se mostraram bastante interessados e bem receptivos com o assunto que foi apresentado, 

apesar do pouco tempo de trabalho desenvolvido, foi possível desmistificar conceitos errône-

os e mitos que cercam os anfíbios. Também foi possível perceber que os alunos demonstra-

ram grande sensibilização quanto a conservação e preservação desses animais. Embora os 

alunos habitem as proximidades de uma área de proteção ambiental, muitos tiveram contato 

pela primeira vez com anfíbios por meio dos exemplares da coleção didática. O manuseio de 

animais fixados aproxima os conceitos dos alunos, enquanto o uso da imaginação em aulas 

expositivas pode fornecer a formulação de conceitos errôneos (CUNHA et al., 2009). Sendo 

assim, os animais fixados e apresentados na coleção didática são grandes aliados na aprendi-

zagem, auxiliando na formulação de conceitos e características sobre os mesmos.
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Distribuição de cadernos de atividades sobre os anfíbios para os alunos

Por fim, cadernos de atividades sobre os anfíbios foram distribuídos para os alunos, a fim 

de que os mesmos aprofundassem o seu conhecimento de forma divertida e interativa por 

meio de atividades ilustrativas e jogos (Figura 5). Sabendo que atividades lúdicas promovem 

maior interação dos alunos com os professores e auxiliam na fixação dos conteúdos, as ativi-

dades presentes no caderno envolvem as competências da oralidade, leitura e escrita de 

forma global, em uma relação de interdependência, tornando o trabalho com textos significa-

tivo, rico e dinâmico.

De acordo com os PCN’s, recursos pedagógicos auxiliam o professor, pois o mesmo 

passa a conhecer e a desenvolver novas técnicas de ensino. Isso permite que o educador cons-

trua capacidades profissionais e pessoais para estimular seus alunos a apropiar-se do conhe-

cimento de maneira lúdica e prazerosa (BRASIL, 1991; 2006), atrelado ao uso do caderno de 

atividades que são consideradas um objetivo representativo da história e da memória da alfa-

betização em nossas escolas. Nesse caso, referindo-se ao aspecto das cartilhas e cadernos de 

atividades enquanto memória de uma cultura alfabetizadora, estas se apresentam como arte-

fatos importantes. De Andre (2011) afirma, ao escrever sobre o livro didático de alfabetização, 

que as cartilhas de alfabetização são suportes de métodos de aprendizagem, que podem ser-

vir como instrumentos de didatização do ensino da leitura e da escrita.

Segundo Mortatti (2000), cartilha é um tipo particular de livro a ser adotado no qual é 

encontrado o método a ser seguido e a matéria a ser ensinada, de acordo com o panorama 

oficial previamente estabelecido. As cartilhas, utilizam no processo de ensino e aprendizagem 

o método que Cagliari (1999) define como o método As cartilhas, utilizam no processo de 

ensino e aprendizagem o método que Cagliari (1999) define como o “método baseado no 

ensino”, que trabalha com repetição e memorização, pois o uso da memória é muito impor-

tante para a aprendizagem, promovendo assim a reflexão do aluno. O processo que permite a 

construção de aprendizagens significativas pelas crianças requer uma intensa atividade inter-

na por parte delas.

13



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Foi possível concluir que o ensino sobre anfíbios ainda é pouco difundido, ocasionando 

em muitas pessoas o medo ou aversão. No entanto, após a realização das palestras, foi possí-

vel notar mudança muito significativa em relação a visão errônea que muitos alunos possu-

íam dos anfíbios, promovendo uma relevante mudança de postura. Contribuindo assim para 

a sensibilização e preservação das espécies em estudo.

A palestra foi importante para criar uma imagem positiva sobre os anfíbios, como forma 

de intervir em conceitos negativos atribuídos a esses animais historicamente e influenciou na 

maneira como estes animais são percebidos pelos seres humanos. A distribuição de cartilhas
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Tabela 5 – Algumas das atividades abordadas no caderno/cartilha de atividades distribuída entre os alunos participantes da 

pesquisa na Escola Hermelino Herbster Gusmão.



e a utilização da coleção didática, também foram uma importante ferramenta no reforço 

do aprendizado dos alunos sobre o tema e promoveu maior interação entre os participan-

tes, além dos alunos se familiarizarem com as espécies de anfíbios presentes na região 

onde habitam e na Amazônia em geral. Dessa forma, pode-se avaliar que o ensino, não 

apenas sobre anfíbios, mas o ensino de ciências de forma generalizada, necessita de refor-

ços e demonstrações claras, adequadas de acordo com a faixa etária e que remetam os 

alunos para o seu cotidiano.
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INTRODUÇÃO

Humanos e anfíbios tem interagido por milênios sempre, desde que houve contato 

entre eles (ALVES et al., 2013). Como resultado, existe uma variedade de interações que 

podem ocorrer entre humanos e anfíbios, incluindo relações de utilitarismo, simbolismo e 

até mesmo de conflito. Tradicionalmente, na história e cultura popular, os anfíbios têm sido 

simbolizados de diversas formas, sendo na maioria das vezes mistificados, temidos e até 

mesmo considerados símbolos de “má sorte” (ANDRADE et al., 2011).  Considerando essa 

variedade de relações entre o humano e os elementos de seu meio, a ciência representa um 

meio pelo qual o ser humano passou a compreender melhor a natureza, transformando o 

saber tradicional, empírico e cotidiano em saber científico (GADOTTI, 1998).

No entanto, como tratam os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), no Brasil o ensi-

no de Ciências tem sido conduzido de forma “desinteressante” e pouco compreensível, dada 

variedade de temas que envolvem (BRASIL, 1998). Tendo em vista essa forma de ensinar Ciên-

cias, os alunos não são capazes de relacionar a gama de informações e termos empregados 

e, ainda, relacionar estes com suas experiências cotidianas. Dessa forma, o conhecimento 

ocorre através da memorização e dispensa a reflexão e a construção de próprios conceitos. O 

que, de acordo com os PCNs, não reflete a natureza dinâmica, articulada, histórica e não neu-

tra, da ciência, conforme se coloca atualmente (BRASIL, 1998).

Neste contexto, a teoria de aprendizagem de David Ausubel (AUSUBEL, 1982) enfatiza a 

valorização do conhecimento prévio dos alunos como uma ferramenta necessária para a
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construção de uma rede efetiva e eficaz de aprendizagem, e que acima de tudo seja signi-

ficativa para o educando. Acredita-se então que tais investigações acerca dos conheci-

mentos prévios dos alunos se constituam instrumentos valiosos e um ponto de partida 

que auxiliam o professor quanto a possibilidade de se trabalhar os conteúdos de Ciências 

de maneira significativa (OLIVEIRA; SILVA-SANTANA, 2015).

A questão da percepção ambiental é hoje considerada fundamental para se entender 

a relação, e principalmente a conduta dos indivíduos perante o meio ambiente. Uma vez 

que seres humanos exercem grande influência sobre a vida na terra através de suas esco-

lhas, ações e atitudes (MACHADO, 1999; LUCENA; FREIRE, 2012). Pesquisas educacionais 

dentro do campo das etnociências têm sido constantes, principalmente no ensino de ciên-

cias, com o intuito de aprofundar o entendimento do processo de ensino-aprendizagem 

através da avaliação dos conhecimentos prévios dos educandos (PEDERSOLI, 2008).

Tais estudos têm sido considerados fundamentais para o entendimento das relações 

estabelecidas entre o homem e os diversos componentes da natureza, o que para ques-

tões como a conservação da biodiversidade, desenvolvimento sustentável e educação 

formal têm sido de grande importância (BEGOSSI, 1998; ALMEIDA et al., 2002; MEDEIROS 

et al., 2011).  Para Soares (2012), tanto no âmbito familiar quanto escolar um maior nível 

de alfabetização ambiental em uma população, gera maior potencial de multiplicar 

conhecimento e atitudes ambientalmente corretas, demonstrando-se a necessidade de 

promover o ensino sobre animais potencialmente venenosos.

As rãs venenosas pertencem à família Dendrobatidae que é composta por rãs de 

pequeno porte que formam um conspícuo grupo dentre os anuros neotropicais (GRANT 

et al., 2006). Aproximadamente um terço das espécies desta família são conhecidas por 

secretar poderosas toxinas de glândulas granulares da pele (MYERS et al., 1978). Dentro 

dos anfíbios, as rãs venenosas que muitas vezes são temidas por sua coloração distinta e 

ilustram bem a percepção do homem em relação a animais venenosos, visto que, são ani-

mais que geram medo e aversão. Nesse contexto, o saber científico aliado ao saber tradi-

cional e cotidiano pode ser uma ferramenta esclarecedora, desmistificando crenças e 

mitos acerca desses animais e contribuindo para a o conhecimento de sua importância 

como um elemento da natureza (SOUZA; SOUZA, 2005).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's), em consonância a Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional estabelecem que todo aluno deve aprender a reconhecer os 

diversos  elementos que compõe o meio ambiente, as relações entre estes elementos, e
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e desenvolver o senso crítico para avaliar a situação do ambiente que o cerca (BRASIL, 1996; 

BRASIL, 1998). Nesse contexto, o envolvimento lúdico nas práticas de educação ambiental 

podem ser importantes recursos metodológicos a serem incorporados. Como apontado por 

Evangelista e Soares (2011), as atividades lúdicas podem ser métodos diferenciados e inova-

dores para o trabalho da Educação Ambiental, por possuir um caráter de informalidade, pois 

o interesse, a vontade de conhecer e aprender quando trabalhados sem uma obrigatoriedade 

ocorrem com mais entusiasmo, levando a um maior aprendizado.

A atividade lúdica é uma prática social de grande valor na formação do indivíduo e rele-

vante suporte para a aprendizagem em diferentes estágios da vida (SANTOS, 2008). A apren-

dizagem, como componente intrínseco à vida humana, deve não somente ser concebida de 

forma convencional, mas contemplar novas metodologias que incentivem a participação e 

promovam a interação do educando de forma não-convencional (EVANGELISTA; SOARES, 

2011). Nesse sentido, o jogo lúdico não é somente uma atividade divertida, mas seu desen-

volvimento dentro da ensino-aprendizagem facilita os processos de socialização, comunica-

ção, expressão e construção do conhecimento (BAÍA; NAKAYAMA, 2016).

Até o momento são poucos os estudos que trabalhem a percepção do grupo rãs vene-

nosas em strictu sensu, para além de generalizações ao grupo dos anfíbios. Nesse contexto, 

este estudo propõe avaliar o grau de percepção dos alunos do ensino fundamental de duas 

escolas públicas em relação as rãs venenosas apontando sua importância no ecossistema e 

propor o uso do jogo lúdico como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de Trabalho

A pesquisa foi realizada no período de maio a setembro de 2019 em duas escolas públi-

cas regulares do estado do Amapá, uma situada no município de Macapá, capital do estado – 

Escola Estadual Mario Quirino da Silva e outra localizada no município de Serra do Navio, à 

cerca de 141 km da capital – Escola Estadual Dr. Hermelino Herbster Gusmão. As escolas 

foram estrategicamente escolhidas, visando um público alvo que vivenciasse a problemática 

em questão. Para isto, o critério utilizado para a escolha destas duas escolas foi baseado no 

ambiente físico em que essas escolas estão inseridas,  possibilitando-se averiguar o conheci-
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mento entre uma escola localizada na capital e maior centro urbano do estado do Amapá e 

outra localizada em um ponto central entre unidades de conservação, em especial o Parque 

Nacional Montanhas do Tumucumaque e o Parque Natural Municipal do Cancão.

Perfil dos participantes

Para cada escola foram escolhidas duas turmas (6º e 7º ano), com idade dos participan-

tes variando entre 13 a 15 anos, sendo 62,6% (n=52) do sexo masculino e 37,4% (n=31) do 

sexo feminino. As turmas de 6º e 7º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Mário Qui-

rino da Silva foram definidas, respectivamente, como turma A e turma B. Assim como, as tur-

mas C e D são, respectivamente, do 6º e 7º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Dr. 

Hermelino Herbster Gusmão.

Aplicação dos questionários

A pesquisa foi de caráter investigatório, descritivo e explicativo com abordagem qualita-

tiva e quantitativa dos dados (ENSSLIN; VIANNA, 2008). Foram selecionadas, em cada escola, 

duas turmas do Ensino Fundamental de 6° e 7° ano, mediante sorteio que foi realizado entre 

as turmas que frequentassem aulas de ciências e que em sua matriz curricular abordassem o 

conteúdo relacionado a biologia de anfíbios. A decisão de participar foi dos alunos, bem 

como de seus responsáveis. Essa escolha é baseada nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) que postulam que entre os conteúdos de ciências abordados no ensino fundamental II 

temos em destaque o tema seres-vivos, envolvendo a ampliação de conhecimentos sobre os 

seres vivos, entre eles os seres humanos e as condições para a vida.

Inicialmente, foi aplicado um questionário constituído por 8 questões discursivas que 

consistiu em verificar as informações que os alunos possuíam sobre aspectos fundamentais a 

respeito do grupo Dendrobatidae e aspectos relacionados a preservação desses animais. As 

questões abordaram a percepção, conceitos e definição do grupo, biologia e importância 

desses animais. O objetivo do questionário foi investigar o nível de conhecimento dos alunos 

sobre o objeto em estudo, e a forma com que se relacionam com esses animais.

Posteriormente, à aplicação do questionário, foi realizada uma palestra de caráter interven-

tivo com o objetivo de informar os alunos sobre as rãs venenosas e sua preservação. Na palestra 

foram expostos conceitos gerais sobre o grupo das rãs venenosas, abordando suas principais 

características,  morfologia, ecologia e conservação das rãs venenosas. Baseando-se também
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nos dados obtidos no questionário pré-interventivo. A palestra foi realizada com a utilização 

de recursos audiovisuais e e abordou aspectos gerais e características das rãs venenosas (Mi-
 ®

crosoft PowerPoint ).

Após a intervenção educativa, foi aplicado novamente um questionário pós interventivo 

contendo 8 questões, que permitiu a comparação dos dados obtidos no questionário pré-

palestra com os dados obtidos no questionário pós-palestra, além de conter questões mais 

específicas sobre o tema. Neste momento, foi avaliado o nível de conhecimento alcançado, 

bem como a eficiência da aplicação da palestra educativa sobre o referido contexto.

Aplicação lúdica

Sabendo que atividades lúdicas promovem maior interação dos alunos com os profes-

sores e auxiliam na fixação dos conteúdos, foi produzido um jogo de memória das rãs vene-

nosas em forma de cartas, apresentando a imagem, o nome científico e popular das rãs vene-

nosas, tomando como base as espécies que ocorrem em toda a Amazônia, conforme dados 

obtidos online do Censo da biodiversidade do museu Emilio Goeldi (HOOGMOED; GALLATI, 

2018; SEGALLA et al., 2016).

Esta etapa foi executada após a palestra interventiva. Para tanto, foi adotada a seguinte 

metodologia: os alunos formaram grupos com seis pessoas, após a formação dos grupos, 

deveriam embaralhar as cartas, organizá-las com os desenhos virados para baixo em fileiras 

ou espalhadas, depois decidir a ordem de cada jogador; em seguida o jogador levanta duas 

peças de modo que todos os outros possam visualizá-las, quando levantar peças iguais o joga-

dor forma um par e obtem o direito de jogar outra vez; quando não conseguir levantar peças 

iguais o jogador deve colocá-las na posição original; ganhará o jogo quem conseguir formar 

mais pares com as rãs. Através de observações in situ foi avaliada no decorrer do jogo a eficá-

cia do jogo lúdico no processo de ensino-aprendizagem dos alunos acerca das rãs venenosas

Aspectos Éticos

Este projeto foi apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Fede-

ral do Amapá, que é um colegiado multidisciplinar e independente, que recebe e avalia proje-

tos de pesquisa envolvendo seres humanos de acordo com as diretrizes e normas estabeleci-

das pelo Conselho Nacional de Saúde - CNS 510/2016, tendo sido aprovado sob o número 

97741218.3.0000.0003.
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Análise dos dados

Cada avaliação foi transformada em gráficos, para demonstração de valores em suas 

frequências relativas e absolutas. Esta etapa se deu a partir dos dados obtidos através do ques-

tionário aplicado antes e depois das palestras expositivas e atividade lúdica. Os dados foram 

compilados em planilhas do programa Microsoft Excel®. Como instrumento comparativo 

cada turma foi analisada separadamente em termos qualitativos e quantitativos. As questões 

foram apresentadas para integrar o tópico de resultados.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conhecimento dos alunos sobre as rãs venenosas (Anura: Dendrobatidae)

Percepção acerca das rãs venenosas: dados pré e pós intervenção

Na questão que buscou relacionar o conhecimento dos alunos participantes sobre o que 

é uma rã venenosa, foi constatada certa dificuldade em definir o grupo das rãs venenosas, 

visto que, a maioria dos alunos não soube responder à pergunta (Tabela 1). Dentre as respos-

tas apresentadas pelos alunos no questionário inicial, notou-se que poucos alunos (34,9%; 

n=29) afirmaram saber o que pode ser uma rã venenosa e os demais alunos (65,1%; n=54) 

demonstraram não ter alguma definição para o que é uma rã venenosa.

Com relação as respostas sobre cada uma das turmas, notou-se que a maioria dos alu-

nos de Serra do Navio afirmaram saber o que é uma rã venenosa. Relativo a estes resultados, 

pode-se considerar a abundância de rãs venenosas (Dendrobatidae) na região de Serra do 

Navio (GRANT et al., 2006; HOOGMOED; GALLATI, 2018). Dessa forma, esses alunos possivel-

mente presenciaram alguma espécie na cidade, nas florestas ou a partir de histórias de pesso-

as próximas. No entanto, a maioria dos alunos não soube definir o que poderia ser uma rã
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Tabela 1 - Percentual de alunos que responderam à 1ª questão: Você sabe o que é uma rã venenosa? Turma A (6º ano Escola Mário 

Quirino), Turma B (7º ano Escola Mário Quirino), Turma C (6º ano Escola Hermelino Herbster Gusmão) e Turma D (7º ano Escola 

Hermelino Herbster Gusmão).

Turma A Turma B Turma C Turma D

Sim 6 (26,1%) 5 (26,1%) 4 (25,0%) 14 (56,0%)

Não 17 (73,9%) 14 (71,7%) 12 (75,0%) 11 (44,0%)

Total 23 19 16 25



venenosa, demonstrando assim que ainda há muitas pessoas na sociedade que não tem 

conhecimento sobre estes animais.

No questionário pré intervenção, observa-se que a maioria dos alunos não teve contato 

com sapos ou rãs de cor brilhante, dos quais apenas 33,7% (n=28) dos alunos afirmaram ter 

avistado anuros com essa característica. Mostra-se, então, no questionário seguinte um 

aumento na proporção de alunos ao descrever as principais características das rãs venenosas, 

sendo que a maioria dos alunos (67,5%; n=56) obteve êxito na questão. Quanto as definições 

apresentadas, a maioria dos alunos que responderam corretamente informaram que uma rã 

venenosa se caracteriza por ser uma rã de pequeno porte e que apresenta padrões de colora-

ção extremamente marcantes. Mediante isso é notório que para muitos dos participantes tra-

ta-se de assunto pouco vivenciado em situações cotidianas e a palestra foi a primeira via de 

informação sobre estes animais.

Embora as rãs venenosas sejam abundantes em florestas Amazônicas e sua diversidade 

concentrada na faixa tropical, estas espécies muitas vezes estão restritas a áreas com pouca 

ou quase nenhuma intervenção antrópica (MYERS et al., 1978; GRANT et al., 2006). Segundo 

Pereira e Diegues (2010) a interação através do cotidiano é fundamental para desenvolver o 

conhecimento, visto que, os alunos que demonstraram maior conhecimento sobre as rãs 

venenosas foram aqueles que estabelecem proximidade maior com esses animais, como é o 

caso dos alunos de Serra do Navio através do sapo “garimpeiro” presente nessa região.

Classificação das rãs venenosas

Relativo à classificação taxonômica das rãs venenosas entre os vertebrados, verificou-se, 

antes da palestra, que a maioria (63,9%; n=53) respondeu corretamente ao inserir as rãs vene-

nosas dentro do grupo dos anfíbios. Os demais, 9,3% (n=8) não souberam responder à ques-

tão ou identificaram outro grupo para as rãs venenosas (26,4%, n=22), de modo que dos 83 

alunos respondentes, 35,7% (n=30) não sabiam que as rãs venenosas pertenciam ao grupo 

dos anfíbios. Já após a palestra 83,1% (n=69) dos alunos identificaram as rãs venenosas como 

anfíbios e outros 16,9% (n=14) não souberam responder à questão ou identificaram outro 

grupo para as rãs venenosas (Figura 1).

De acordo com as respostas dadas pelos participantes, observou-se que muitos não soube-

ram definir o que é uma rã venenosa, e vários confundiram estes animais com outros grupos de
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vertebrados, incluindo peixes, répteis e até mesmo mamíferos. Para Stahnke et al. (2009) a 

associação de anfíbios com peixes pode estar relacionada a fase larval dos anuros, onde os 

mesmos possuem respiração branquial e morfologia similar a dos peixes. Assim, também 

pode ser explicada a inserção das rãs venenosas no grupo dos répteis, visto que, ambos os 

grupos possuem uma proximidade evolutiva e possuem características morfológicas que 

podem causar confusão na distinção destes dois grupos (BERLIN et al., 1973).

Embora 65,1% (n=54) não souberam responder o que é uma rã venenosa na primeira 

questão antes da palestra, foi possível avaliar que a maior parte dos alunos tinha conhecimen-

to sobre o grupo ao qual pertenciam as rãs venenosas. Essa associação pode estar relaciona-

da ao fato de os alunos atribuírem a palavra  “rã” ao grupo dos anfíbios. Embora não tenham 

conhecimento sobre as rãs venenosas especificamente, sabem que rãs geralmente estão 

relacionadas ao grupo dos anfíbios. Além disso, os PCN’s estabelecem que nos primeiros 

anos do ensino fundamental II abordem as ciências em sua matriz curricular o conteúdo rela-

cionado aos anfíbios, evidenciando que os alunos já têm algum conhecimento sobre estes 

(BRASIL, 1998).

Aspectos biológicos das rãs venenosas: questões pós-interventivas

Questões pós-intervenção foram relacionadas a alguns aspectos biológicos característi-

cos desse grupo. Se trataram de três perguntas abertas que abordavam a coloração,  a toxici-

dade desses animais e que cuidados dever ser tomados ao entrar em contato com esses ani-

mais. A maioria dos alunos respondeu corretamente quando perguntados acerca das toxinas 

das rãs venenosas (68,7% n=57) afirmando que esta é desenvolvida  principalmente a partir
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Figura 1 - Informações dos alunos antes (A) e após (B) a palestra sobre qual grupo as rãs venenosas pertencem. Turma A (6º ano - 

Escola Mário Quirino), Turma B (7º ano - Escola Mário Quirino), Turma C (6º ano - Escola Hermelino Herbster Gusmão) e Turma D 

(7º ano Escola Hermelino Herbster Gusmão).
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da alimentação de artrópodes que contém as toxinas “alcalóides”. Outros 31,3% (n=26) dos 

alunos não responderam corretamente à questão ou não souberam informar (Tabela 2).

Uma das características mais marcantes das rãs venenosas é a coloração, utilizada como 

um sinal de alerta sobre sua toxicidade (MAAN; CUMMINGS, 2011). Sendo assim foi pergun-

tado aos alunos a função e utilidade da coloração distinta que esses anuros apresentam (Figu-

ra 2). Nesse caso, a partir da palestra a grande maioria obteve êxito em responder essa ques-

tão (88,7% n=73) e apenas 4,8% (n=4) dos alunos responderam incorretamente à questão e 

outros não souberam respondê-la (7,2% n=6).

Durante toda a palestra foi ressaltado que a toxina das rãs venenosas são unicamente 

um mecanismo de defesa passivo, ou seja, estes animais não são capazes de atacar ou aplicar 

veneno em qualquer outro ser vivo a não ser que aconteça um contato direto. Sendo assim, 

os alunos foram orientados a tomar certos cuidados ao se deparar com uma rã venenosa. 

Após a intervenção grande parte dos alunos (95,2% n=79) respondeu corretamente à per-

gunta afirmando que deve ser evitado o contato entre a pele das rãs com a mucosa dos olhos, 

boca, ou qualquer região mucosa (Tabela 3).
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Figura 2 - Percentual de alunos que responderam à questão: Para que serve a coloração desses animais?

Tabela 2 - Percentual de alunos que responderam à questão: De onde vem as toxinas das rãs venenosas?

N (%)

Da alimentação 57 68,7

Da própria pele do animal 20 24,1

Não sabe informar 6 7,2

Total 83 100
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As questões abordando a biologia das rãs venenosas visando aumentar o conhecimento 

dos alunos acerca deste grupo. Considerando a importância desses animais dentro do ensino 

de anfíbios e trazendo para o contexto local da fauna Amazônica, pois a educação deve consi-

derar as suas ações frente ao contexto do aluno para que se torne significativa (AUSUBEL, 

1982; FREIRE et al., 1991). Para Gadotti (1998) a ciência representa um instrumento de relação 

do homem com o meio ao qual está inserido, e que o papel primordial da educação é ensinar 

através da incorporação e transformação do saber cotidiano em saber científico.

É ainda importante ensinar a relevância destes animais para a biodiversidade local, além 

de enfatizar as características tão distintas e únicas deste grupo dentro dos anfíbios. Desta 

maneira é necessário que as rãs venenosas sejam trazidas para sala de aula para que os alunos 

possam observar suas características, pois de acordo com Grant et al. (2006) as rãs venenosas 

da família Dendrobatidae são um conspícuo grupo entre os anfíbios, tanto no aspecto morfo-

lógico quanto em questões de comportamento e reprodução.

Relação afetiva entre os alunos e as rãs venenosas

Implicações humanas contra as rãs venenosas

Na dimensão afetiva, o status de perigoso conferido às rãs venenosas foi verificado atra-

vés da resposta de afirmação ou negação do entrevistado. Verificou-se que os participantes 

afirmaram que estes animais poderiam matar ou causar algum maleficio para quem se apro-

xime dele. Em grande parte, esse conhecimento é baseado nas experiências próprias ou em 

experiências de pessoas próximas. Em sua maioria, os alunos (75,9%; n=63) afirmaram acredi-

tar que esses animais fazem mal para o ser humano, onde os que concordaram com esta afir-

mação atribuíram o “veneno” como o principal perigo que esse animal pode oferecer (Figura 

3). Sendo que em muitos casos, a palavra “venenosa” foi associada como o principal malefício 

que esse animal pode causar.
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Tabela 3 - Percentual de alunos que responderam à questão: Quais cuidados devem ser tomados para evitar ser intoxicado por 

uma rã venenosa?

N (%)

Evitar contato com as mucosas 79 95,2

Não sabe informar 4 4,8

Total 83 100



Ainda que após a palestra tenha se esclarecido muitos pontos sobre as toxinas desse ani-

mal e que ele não oferece nenhum perigo ao ser humano por se tratar de um mecanismo de 

defesa passivo, fica evidente a resistência de grande parte dos alunos (47%; n=39) que persis-

tiram em afirmar que esse animal apresenta perigo potencial para o homem. Porém, a maioria 

dos alunos (53%; n=44) após a palestra afirmou que esse animal não representa um perigo 

para o ser humano, quando tomados certos cuidados.

O estudo de Souza e Souza (2005), referente a animais venenosos, destaca a estigmatiza-

ção acerca de animais ditos “venenosos” de modo que ao associar essa palavra são gerados 

sentimentos de repulsa, medo ou aversão, resultando na desvalorização desses animais 

perante a população. Nesse caso, aponta-se que a falta de conhecimento sobre determinadas 

espécies gera esse tipo de estigmatização e pode impulsionar seu extermínio indiscriminado 

(BIZERRIL, 2004; EAGLES; MUFFITTS 1990; NEWMARK et al., 1994).

Como aponta Piaget (1973) a percepção do ambiente e de seus elementos (seres vivos) 

perpassa em trocas funcionais entre o indivíduo e o ambiente que o cerca em dois aspectos: o 

cognitivo e o emocional. Portanto, entender como o indivíduo reconhece os elementos que o 

cercam e quais sentimentos ele atribui a estes elementos é uma importante ferramenta para 

entender a conduta deste em relação ao meio em que vivem, e através da ação no aspecto 

cognitivo ao desmistificar conceitos errôneos, pode-se gerar mudanças também no aspecto 

afetivo.

Como observado em diversos estudos envolvendo a percepção de anfíbios 

(WORTMANN et al., 1997; STAHNKE et al., 2009; LUCHESE, 2013; OLIVEIRA; SILVA-SANTANA, 

2015; MARCHI et al., 2016) estes animais, de modo geral, são impactados negativamente devi-

do a uma herança de crenças populares, medos e aversões,  o que implica na valorização
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Figura 3 - Respostas dos alunos antes (A) e depois (B) da palestra informando se as rãs venenosas fazem mal aos humanos. Turma 

A (6º ano Escola Mário Quirino), Turma B (7º ano Escola Mário Quirino), Turma C (6º ano Escola Hermelino Herbster Gusmão) e 

Turma D (7º ano Escola Hermelino Herbster Gusmão).
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negativa destes. No entanto, com relação as rãs venenosas, os alunos em sua maioria (88% 

n=73) afirmaram não considerar correta a atitude de matar (Figura 4).

O número de alunos que não consideraram correto matar esse animal aumentou após a 

palestra (92,8% n=77), assim como o número de alunos que consideraram correta a atitude 

de matar o animal foram menores (4,8% n=4) (Figura 4). Outro dado interessante é que 

alguns poucos alunos justificaram suas respostas afirmando que estes animais têm sua 

importância na pesquisa científica. É interessante notar que apesar da aparente aversão que 

os alunos possuem a esses animais, os mesmos demonstraram compreender o valor das rãs 

venenosas por serem parte da natureza e terem seu direito à vida.

Em um contexto marcado pela valorização negativa de anfíbios e animais venenosos peran-

te a sociedade (ALVES et al., 2013), nota-se nesse quesito, que há alguma valorização das rãs vene-

nosas por parte dos alunos. Tal sensibilização pode estar relacionada à postura adotada nos últi-

mos anos pela sociedade e a mudança nos hábitos perante o meio ambiente, buscando uma rela-

ção entre o homem e a natureza baseada na harmonia (JACOBI, 2003; FUCHS, 2008). O que cul-

minou no surgimento de forma transversal da Educação Ambiental dentro dos Parâmetros Curri-

culares Nacionais (PCN’s), com o objetivo de integrar o educando na sociedade como um agente 

transformador na melhoria do meio ambiente (BRASIL, 1997).

Ao serem questionados em relação a que atitudes seriam tomadas ao se deparar com uma 

rã venenosa, estes em sua maioria deram respostas positivas (Tabela 4). Sendo que apenas um 

dos alunos afirmou que teria a iniciativa de matar o animal caso se deparasse com o mesmo. O 

que corrobora com a afirmação anterior de que a maioria dos alunos não considera correto 

matar esse animal. Entre os principais itens mencionados nas respostas, são demonstradas as 

atitudes aversivas de afastamento do animal e alguns poucos alunos monstraram interesse em 

estabelecer algum contato. Curiosamente, parte dos alunos de Serra do Navio demonstrou
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Figura 4 - Percentual de alunos que informaram achar correto ou não matar uma rã venenosa. Turma A (6º ano Escola Mário Quiri-

no), Turma B (7º ano Escola Mário Quirino), Turma C (6º ano Escola Hermelino Herbster Gusmão) e Turma D (7º ano Escola Hermeli-

no Herbster Gusmão).
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interesse na criação de rãs venenosas em cativeiro, evidenciando outro tipo de relação estabele-

cida pelo homem com estes animais. A prática do uso de rãs venenosas como animais de esti-

mação tem crescido nas últimas décadas, especialmente sua comercialização fora do Brasil e as 

cores brilhantes são os principais atrativos destes animais como pets (GORZULA, 1996).

Segundo Ceríaco (2010) os anfíbios, de modo geral, estão entre os animais mais desvalo-

rizados pelos seres humanos por argumentos estéticos, sendo considerados feios, nojentos e 

perigosos. No entanto, ao citarem o interesse na criação destes animais e como observado 

durante a palestra e o jogo lúdico, os alunos demonstraram admiração pela beleza destes ani-

mais, em particular sua coloração. Esse tipo de sentimento pode se configurar, por parte dos 

alunos, como um favorecimento à proteção destes animais por razões estéticas e recreacio-

nais.

Importância das rãs venenosas

Como observado anteriormente nas questões muitos alunos possuem um conceito rela-

cionado a importância das rãs venenosas como um elemento da natureza. Sendo assim, quan-

do perguntamos acerca da importância destes animais, os participantes demonstraram res-

postas positivas. De forma que, antes da intervenção 84,3% (n=70) dos alunos afirmaram que 

consideram esses animais importantes na natureza, após a intervenção este número aumen-

tou e 91,6% (n=76) afirmaram que estes animais são importantes elementos da natureza (Fi-

gura 5).
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Tabela 4 - Percentual de alunos que responderam à questão: O que você faria se encontrasse esse animal?

N (%)

Não faria nada 32 38,6

Pegaria o animal 13 15,7

Deixaria o animal ir embora 9 10,8

Se afastaria do animal 25 30,1

Mataria 4 4,8

Total 83 100



Durante a palestra foi abordada a relevância desses animais para a pesquisa e também 

sua importância ecológica principalmente em relação a sua função como controladores de 

insetos, especialmente formigas e cupins. Demonstra-se então que os alunos interpretam as 

rãs venenosas como um elemento importante no meio onde vivem, sejam por fazerem parte 

da natureza ou controlando populações de insetos. Stuart et al. (2008) informa que os anuros, 

em sua totalidade, desempenham um importante papel nos ecossistemas dentro das cadeias 

tróficas, por serem importantes controladores de populações de invertebrados.

Lendas ou histórias populares sobre as rãs venenosas: dados pré-intervenção

A partir dos dados obtidos anteriormente à palestra, pode-se observar dois pontos prin-

cipais acerca da percepção dos alunos: 1) a maioria não sabe o que é uma rã venenosa; 2) a 

maioria nunca de deparou com uma rã venenosa. Desse modo, é esperado que os alunos 

majoritariamente desconheçam qualquer tipo de lenda ou história que envolva as rãs vene-

nosas.

Observamos então que 96,4% (n=80) dos alunos desconhecem lendas ou histórias que 

envolvam as rãs venenosas. Dos alunos que afirmam conhecer alguma lenda sobre estes ani-

mais, todos são alunos de Serra do Navio (3,6%, n=3) e fizeram menção ao sapo “garimpeiro”, 

que se trata da espécie Dendrobates tinctorius comumente encontrada e conhecida pela popu-

lação em geral no município de Serra do Navio. As rãs venenosas, apesar de sua abundância 

no Brasil, são animais presentes em ambientes naturais, geralmente com pouca intervenção 

antrópica. Estes animais estão pouco ligados à vida humana e pouco retratados como ícones, 

em fábulas ou figuras atualmente na sociedade em geral.
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Figura 5 - Percentual de alunos que responderam à questão sobre importância ecológica das rãs venenosas. Turma A (6º ano Esco-

la Mário Quirino), Turma B (7º ano Escola Mário Quirino), Turma C (6º ano Escola Hermelino Herbster Gusmão) e Turma D (7º ano 

Escola Hermelino Herbster Gusmão).
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De fato, as rãs venenosas são bastante conhecidas principalmente por comunidades indí-

genas, sendo utilizados por tribos indígenas da América do Sul para envenenar suas flechas para 

a caça (MYERS et al., 1978). Atualmente são mais conhecidas popularmente na região amazônica 

brasileira pela figura do sapo “garimpeiro”, que pode ser considerado um dos exemplos mais 

populares entre as rãs venenosas, especialmente no estado do Amapá.

O jogo lúdico

No momento do encontro, foi apresentada a dinâmica e regras do jogo aos alunos, em 

seguida foram convidados a formarem grupos de até seis pessoas, após a organização dos gru-

pos, deu-se início a competição (Figura 6). Aos alunos foi propiciada maior facilidade em obser-

var e conhecer essas espécies, facilitando também a observação de suas características, principal-

mente a coloração aposemática.

Os Parâmetros Curriculares Nacionais indicam que a utilização dos jogos desperta o interes-

se dos estudantes pelos conteúdos ao dar mais sentidos e significado durante o processo de 

ensino-aprendizagem (BRASIL, 1998). Ainda, Irias et al. (2012) destacam que as atividades lúdicas 

se constituem como um importante estímulo na participação dos educandos nas aulas e forne-

cem suporte para que a aprendizagem ocorre de uma forma mais descontraída e eficiente.

O Jogo baseado na memorização se enquadra no aperfeiçoamento do raciocínio e no 

desenvolvimento de múltiplas atividades, tais como discriminação visual, atenção e concen-
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Figura 6 - Jogo da memória das rãs venenosas.



tração (KISHIMOTO, 2011; ANTUNES, 2013; PIAGET, 2013). O uso do raciocínio e memorização 

trabalhados em jogos podem ser importantes estimuladores para o componente curricular de 

ciências. Como apontado por Antunes (2013) explorar habilidades ligadas à compreensão do 

meio ambiente e a identificação dos diversos elementos que o compõem são fundamentais no 

processo de ensino-aprendizagem das ciências, pois estes exploram o tipo de inteligência Natu-

ralista (sensu GARDNER, 1999).

No que diz respeito à associação e fixação das imagens observadas, um estudo similar reali-

zado com a percepção de corujas por Souza et al. (2018) indica que as imagens em jogo da 

memória podem auxiliar na compreensão de conceitos teóricos, pois ao tentarem associar as 

características do animal às imagens, os sujeitos buscam estimular a memória. Referente as rãs 

venenosas, nas cartas do jogo da memória foi observada a associação através da sua principal 

característica, a coloração.

Paralelamente, a interação é outro aspecto importante trabalhado na metodologia lúdica. 

Para Negrine (2000), a interação é fundamental para a qualidade da relação nas atividades lúdi-

cas, pois a maior interatividade trabalhada torna a atividade mais significativa. Nesse aspecto, 

pode-se perceber que através do lúdico houve aumento de atenção, observadas em ambas esco-

las, surgiu interesse maior do que em uma abordagem convencional, e mais importante, a parti-

cipação efetiva de todos os estudantes. A introdução do jogo no processo de ensino tem a gran-

de vantagem de encorajar a participação do estudante, atingindo principalmente aqueles que se 

sentem desconfortáveis na dinâmica convencional adotada em sala de aula (ISTRATE, 2017). O 

envolvimento de todos os educandos na atividade foi um dos importantes objetivos alcançados 

que indicou a efetividade da complementação lúdica em relação ao ensino sobre rãs venenosas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os dados obtidos revelam importantes aspectos desta pesquisa. Dentre os quais pode-se 

destacar a lacuna no que tange ao conhecimento prévio dos alunos sobre as rãs venenosas e a 

falta de inserção desses animais na cultura dos participantes, especialmente dos alunos da cidade 

de Macapá. Constata-se então que entre os participantes, aqueles do município de Serra do 

Navio demonstram possuir mais conhecimento acerca do objeto de estudo, principalmente ao 

relacionar à figura do sapo “garimpeiro”. A maioria dos participantes não demonstrou ter contato 

direto ou indireto com esses animais. No entanto, a maioria já apresentava uma visão conserva-

dora e positiva acerca da preservação desses animais na natureza, embora o considerassem 

perigosos.
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A palestra foi muito importante para criar uma imagem positiva sobre as rãs venenosas, 

como forma de intervir em conceitos negativos atribuídos a esses animais historicamente, e 

gerou influências para que se modifique a maneira como estes animais são classificados pelos 

seres humanos. A atividade lúdica complementar foi uma importante ferramenta no reforço 

do aprendizado dos alunos sobre o tema e promoveu maior interação entre os participantes, 

além de proporcionar aos alunos a familiarização com as espécies que ocorrem na Amazônia.
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INTRODUÇÃO

A Classe Amphibia foi a primeira classe de vertebrados a habitar a Terra, e é composta 

por três ordens: Anura, Caudata e Ápoda (POUGH et al., 2008). São conhecidas cerca de 8.282 

espécies de anfíbios (FROST, 2021), das quais cerca de mais de mil espécies ocorrem no Brasil 

(SEGALLA et al., 2019). Os anfíbios são um grupo de grande importância ecológica, tanto por 

sua grande diversidade quanto pelo fato de corresponderem a um grupo de interface entre a 

água e a terra (POUGH et al., 2008).

 Atualmente, os anfíbios anuros têm um papel bastante relevante, pois além de servi-

rem como alimento para muitas espécies de vertebrados, também são responsáveis pelo 

controle de insetos e outros invertebrados, características que os torna indicadores da quali-

dade do ambiente (DUELLMAN; TRUEB, 1996; SEYMOUR et al., 2001). De acordo com 

Schwartz at al. (2007) os anuros apresentam secreção cutânea que pode ter diversas aplicabi-

lidades, ganhando cada vez mais espaço em pesquisas farmacêuticas (LIMA; LABATE, 2007; 

BERNARDE; SANTOS, 2009). Desta forma, os estudos sobre este tema colaboram para maior 

valorização destes animais, não somente no ponto de vista ecológico, mas também social e 

cultural (ALVES TELES et al., 2013).

 A “vacina do sapo” também conhecida como “Kambô”, é uma dessas práticas xamâ-

nicas realizadas por comunidades indígenas, que consiste na utilização da secreção de 

anuros da espécie Phyllomedusa bicolor, também conhecida como “Kambô” ou “Kampô”, 

em um ritual onde a secreção é aplicada na pele para tratar de “panema”, que é caracteri-

zado pelos indígenas como estado de fraqueza ou má-sorte (LIMA; LABATE, 2007). Onde
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Onde os principais veículos de informação sobre estas práticas são através de jornais, 

revistas e sites na  internet (RIBEIRO, 2017).

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998) a presença de 

assuntos relacionados ao meio ambiente nos meios de comunicação alerta as pessoas, 

mas não promove informações e conceitos científicos sobre o tema. Tendo em vista essa 

grande propagação de conhecimentos relacionados ao assunto, é importante buscar rela-

cionar e inserir essa temática no meio educacional, para conhecer a percepção dos alunos 

sobre a mesma e para que possa ser reconhecida a participação popular em meio à essas 

questões de utilização de animais para fins terapêuticos e culturais.

Os sentimentos de aversão e repulsa são frequentes, quando se trata dos anfíbios, e 

torna comum o desinteresse de muitos alunos ao estudar conteúdos relacionados a esse 

grupo. Outra barreira enfrentada pelos professores consiste no método tradicional de 

ensino, no qual os alunos demonstram grande desinteresse pelos assuntos e preocupam-

se apenas em aprender o mínimo de conteúdo com o intuito de obter nota suficiente para 

a aprovação, sendo assim, o estudo do conteúdo torna-se muito superficial baseando-se 

na memorização e não na aprendizagem de fato (KRASILCHIK, 2005; PEREIRA et al. 2020).

A partir disto, se faz necessário buscar outras metodologias mais interativas e dife-

renciadas para despertar o interesse dos alunos. Segundo Campos et al. (2003) os jogos 

têm função como uma ferramenta importante na aprendizagem, propondo estimular inte-

resse nos alunos, desenvolver experiências pessoal e social, entre outros. A utilização des-

ses jogos interativos vai além de apenas entreter o aluno, ele tem como papel principal 

ensinar e educar, tornando-se, uma ferramenta instrucional de bastante eficiência 

(FALKEMBACH, 2006). A discussão acerca do tema sobre a “vacina do sapo” é essencial, 

pois mesmo havendo bastante divulgação dessa temática, pouco se fala sobre este assun-

to dentro de escolas. Assim, o   conhecimento circula apenas de forma superficial, tendo 

em vista que nem todos os alunos têm acesso aos meios de divulgação sobre o assunto 

abordado.

Deste modo, a pesquisa objetivou avaliar a percepção dos alunos do Ensino Funda-

mental e Ensino Médio da Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão sobre a importân-

cia ecológica e cultural dos anfíbios anuros, verificando os conhecimentos dos alunos a 

prática da da “vacina do sapo”, e a efetividade da utilização de coleção didática e do jogo 

lúdico no processo de ensino-aprendizagem.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

A Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão está localizada nos arredores do Parque 

Natural Municipal do Cancão, município de Serra do Navio, Amapá, Brasil. A Escola atende 

desde a primeira série do ensino fundamental até a educação de jovens e adultos (EJA). A esco-

lha da escola se deve ao fato de sua proximidade com a unidade de conservação Parque Natu-

ral Municipal do Cancão, desta forma, espera´se proporcionar maiores chances de contato e 

conhecimento entre os alunos e os anfíbios.

Etapas metodológicas

A pesquisa foi desenvolvida durante o ano de 2019, onde a aplicação do questionário, 

palestra, distribuição dos cartazes e realização do jogo lúdico foram realizados respectiva-

mente nos meses de Abril, Junho, Agosto e Setembro. O trabalho foi executado com uma 

turma do 9º ano do Ensino Fundamental (12 alunos) e uma turma do 1º ano do Ensino Médio 

(16 alunos). Para a realização deste estudo exploratório, como abordagem metodológica, foi 

utilizada a forma quali-quantitativa (PRODANOV; FREITAS, 2013). Como estratégia para 

desenvolver a pesquisa, foram desenvolvidas as etapas seguintes:

Questionário

Foram distribuídos questionários contendo preguntas objetivas e subjetivas afim de 

avaliar o conhecimento prévio dos alunos sobre os anfíbios anuros e sobre a sua utilização 

(ecológica e cultural). As respostas dos alunos serviram como base para elaboração de uma 

palestra sobre o tema. Os resultados das perguntas fechadas foram demonstrados separada-

mente para o 9° ano do Ensino Fundamental e 1° ano do Ensino Médio, enquanto as questões 

abertas foram apresentadas de forma agrupada.

Palestra

Na palestra foram abordadas questões introdutórias como a diferença entre os grupos 

de anfíbios anuros (sapo, rã e perereca); características morfológicas de cada grupo através da 

utilização de coleção didática do Laboratório de Herpetologia da Universidade Federal do 
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Amapá; importância ecológica e as formas que os anfíbios anuros contribuem com o meio 

ambiente; além da utilização da “vacina do sapo” e as finalidades das toxinas presentes na 

espécie Phyllomedusa bicolor.

Cartazes

Foram distribuídos em murais pela escola cartazes (Figura 1) que foram elaborados previa-

mente, contendo um resumo das informações que foram apresentadas durante o projeto, como 

forma de fixação e auxílio para que os alunos participassem posteriormente do jogo lúdico.
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Figura 1 - Cartaz fixado em murais da Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão.



Jogo lúdico

Foi realizado um jogo lúdico “Trilha dos anfíbios”. O jogo realizado foi construído em 

forma de trilha, onde 12 imagens foram mostradas (Figura 2), e a partir delas várias perguntas 

e afirmativas foram formuladas para que os alunos classificassem como verdadeiras (Verda-

de) ou falsas (Mito), como por exemplo: “se beijar o sapo ele pode virar príncipe?”, “os sapos 

espirram veneno que pode cegar as pessoas”, foi também solicitado que classificassem ani-

mais nas imagens como sapo, rã ou perereca, entre outros questionamentos.
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Figura 2 - Jogo lúdico “trilha dos anfíbios” aplicado para alunos do 9º ano do ensino  fundamental e 1º ano do ensino médio da 

Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão. 



Aspectos éticos

Este projeto foi apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Fede-

ral do Amapá,́ que e ́ um colegiado multidisciplinar e independente, que recebe e avalia proje-

tos de pesquisa envolvendo seres humanos de acordo com as diretrizes e normas estabeleci-

das pelo Conselho Nacional de Saúde - CNS 510/2016, tendo sido aprovado sob o número 

40797320.4.0000.0003.

Análise de dados

Os resultados obtidos em cada pergunta do questionário foram copilados em planilhas 

®no Microsoft Excel , analisados e sistematizados, que serviram de ferramentas para a produ-

ção de tabelas e gráficos, sendo que todas as porcentagens apresentadas foram obtidas 

sobre a amostra de 28 alunos participantes, correspondendo às turmas do 9° ano do Ensino 

Fundamental e 1° ano do Ensino Médio.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Percepção acerca da classificação dos anuros

Na questão que buscou investigar o conhecimento dos alunos em relação à classificação 

dos sapos, rãs e pererecas, na turma do 9º ano do Ensino Fundamental, a maioria dos alunos 

marcou a opção correspondente aos anfíbios, enquanto o restante das respostas se dividiu 

entre répteis e mamíferos. Na turma do 1º ano do Ensino Médio 81% (n= 13) das respostas 

corresponderam aos anfíbios (Figura 3).
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Figura 3 - Frequência relativa das respostas dos alunos da Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão sobre qual grupo perten-

cem os sapos, rãs e pererecas. Turma A (9º ano do Ensino Fundamental) e Turma B (1º ano do Ensino Médio).



A confusão dos alunos em relação à classificação dos anfíbios anuros e a inserção destes 

animais (sapos, rãs e pererecas) no grupo dos répteis, ocorre em sua maioria devido ao fato 

desses dois grupos apresentarem proximidade evolutiva (POUGH et al., 2008). Outro fator 

relevante para análise dos resultados é a compreensão da Teoria do desenvolvimento cogniti-

vo proposta por Piaget, nesta efatiza-se a importância de se considerar os estádios e a maturi-

dade de pensamento e compreensão de mundo de cada indivíduo (POCINHO, 2018).

De acordo com Berlin et al. (1973), na etnotaxonomia biológica, diversas vezes os critérios 

morfológicos são utilizados, havendo a possibilidade de causar engano na classificação destes 

grupos. Outro motivo também seria o não interesse observado na maioria dos alunos por estes 

animais, o que faz com que eles não apresentem muitos conhecimentos em relação aos anfíbios 

mesmo havendo estudado anteriormente sobre eles.

Percepção acerca do contato dos alunos com os anuros

 Alguns alunos (46%, n=13) relataram contato visual e físico com os anfíbios anuros e 

descreveram que na maioria das vezes não foi uma experiência agradável; outros alunos 

(54%, n=15) relataram que nunca obtiveram nenhum contato com anuros (Tabela 1).

A localização da escola em área próxima ao Parque Natural Municipal do Cancão, onde 

podem ser encontradas muitas espécies de anfíbios, não é um fator que contribuiu para que os 

alunos tenham uma proximidade com esses animais. Essa falta de proximidade dos alunos pode 

estar relacionada ao fato de que estes animais são vistos negativamente por serem frequente-

mente associados a perigo, pois causam medo ou aversão, por sua aparência e por estarem rela-

cionados a diversos mitos e crenças, ou até mesmo por causarem desinteresse. Estes são bastan-

te comuns e encontrados facilmente em ambiente urbano (STAHNKE et al., 2009).

43

Tabela 1 - Resposta dos alunos do 9º ano do Ensino Fundamental e 1º ano do Ensino Médio, quando indagados se já mantiveram 

algum contato com os anuros.

RESPOSTAS

“Sim, não foi nada legal eles são gelados e estranhos” (A. 1, fem, 13 anos – 9° ano)

“Sim, eu apenas deixei ele no canto dele não mexi porque não sabia o tipo de sapo que era” (A. 2, fem, 13 anos – 9° ano)

“Sim, um sapo apareceu no meu quarto e eu quase morri do coração” (A. 3, fem, 14 anos – 1° ano)

“Sim, não foi muito agradável” (A. 4, masc, 15 anos – 1° ano)

“Não, nunca tive contato com esses tipos de bichos” (A. 20, fem, 16 anos – 1° ano)



Na questão que investigou a opinião dos alunos sobre a visão de perigo relacionada aos 

anfíbios anuros (Tabela 2) as respostas dos alunos ficaram divididas: 57% (n=16) alegaram 

que os sapos apresentam perigo por possuírem veneno; 43% (n=12) que esses animais não 

são perigosos e não apresentam riscos.

Como explicado por Stahnke et al. (2009), o veneno é um dos principais motivos causa-

dores de aversão aos anfíbios anuros, entretanto, mesmo alegando em sua maioria que os 

anuros apresentam veneno, grande parte dos alunos relataram que estes animais não apre-

sentam perigo pois são inofensivos e só utilizam o veneno como método de defesa. Além dis-

so, a percepção de muitos alunos em relação aos animais e o meio ambiente é formada atra-

vés de experiências próprias ou de pessoas próximas, sendo estas em sua maiora, algum inte-

grante da família. Fernandes (2001) afirma que muitas ideias são influenciadas pelos meios de 

comunicação, que funcionam como importante veículo de informações e que apresentam 

grande alcance. A circulação de informações errôneas seja transmitida através das mídias ou 

repassada entre familiares, perpetua o sentimento de aversão aos anuros, o que resulta mui-

tas vezes na morte das espécies.

Na questão “O que você faz ou faria se encontrasse um sapo na sua casa?” através da res-

posta dos alunos, pode-se confirmar que alguns possuem uma visão negativa sobre os anfí-

bios anuros (Tabela 3). Ao responderem à questão 54% (n=15) relataram que sua reação ao 

encontrar anfíbios em casa seria matá-los e 46% (n=13) relataram que iriam tentar colocar 

para fora de casa, sem machucar.
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Tabela 2 - Resposta dos alunos de ambas as séries ao serem questionados se consideravam esses animais perigosos.

RESPOSTAS

“Sim, porque são venenosos” (A. 20, fem, 16 anos – 1° ano)

“Não, porque eles não demonstram maldade” (A. 8, masc, 14 anos – 1° ano)

“Sim, tenho dúvidas por quê falam que ele soltam veneno. Tipo a cobra. Só que eles não mordem” (A. 15, fem, 14 anos – 

1° ano)

“Sim, são nojentos não chego nem perto” (A. 25, fem, 17 anos – 1° ano)

“Não, porque eles são criaturas inofensivas” (A. 18, fem, 13 anos – 9° ano)

“Não, só alguns que tem certo veneno então devemos saber antes de sairmos pegando” (A. 1, fem, 13 anos – 9° ano)



No trabalho realizado por Oliveira et al. (2007) sobre as concepções e práticas da educação 

ambiental por professores de ciências no Ensino Fundamental, foi observado que existe a neces-

sidade de maiores subsídios teóricos e metodológicos para que o professor possa ensinar e pro-

mover encontros do ser humano com o meio ambiente, e que além disso, é necessário que o 

aluno tenha um contato bem planejado com a natureza, para que ele possa se sentir parte do 

meio ambiente. Devido a proximidade da escola com o Parque Natural Municipal do Cancão, 

muitos alunos frequentemente têm contato com anfíbios, isso pode estar relacionado com as 

respostas que relatam que não matariam, apenas devolveriam o animal para a natureza, visto 

que, estes alunos já possuem determinado conhecimento sobre o hábitat desses animais e não 

demonstraram sentir medo/aversão.

Percepção dos alunos acerca da utilização dos anuros com finalidades culturais

A questão  “Você já ouviu falar do “sapo-verde” ou “rã-kambô”?” (Figura 4) buscou investigar o 

conhecimento dos alunos em relação aos nomes populares da espécie Phyllomedusa bicolor.
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Tabela 3 - Respostas dos alunos da Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão ao serem questionados sobre o que fazem/fariam 

se encontrassem um sapo na sua casa.

RESPOSTAS

“Pegava-o com uma sacola e colocava em uma natureza mais próxima” (A. 10, fem, 13 anos – 9° ano)

“Eu daria um jeito de criar ele” (A. 12, fem, 12 anos – 9° ano)

“Eu provavelmente mataria” (A. 14, masc, 16 anos – 1° ano)

“Solto em outro lugar” (A. 8, masc, 14 anos – 1° ano)

“Jogaria sal” (A. 22, fem, 13 anos – 9° ano)

“Gritaria e chamaria minha mãe para me ajudar a tirá-lo de casa, mas não adiantaria muito por que minha mãe tem 
medo” (A. 14, fem, 15 anos – 1° ano)
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Figura 4 - Frequência relativa dos alunos que responderam à questão relacionada ao conhecimento do sapo verde ou rã-kambô. 

turma A (9º ano do Ensino Fundamental) e Turma B (1º ano do Ensino Médio) da Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão.



Baptista (2010) ratifica a importância de considerar a percepção dos alunos e foi observado 

que muitos alunos demonstraram conhecer sobre os animais que habitam o município de Serra 

do Navio. Os animais apresentam nomes científicos e nomes populares que geralmente reme-

tem a características relacionadas aos mesmos, e estes nomes se difundem popularmente e vari-

am de acordo com a localidade (SCHULTZ, 2015). Os nomes populares demonstraram ser bas-

tante conhecidos pelos alunos, que em sua maioria alegaram ter conhecimento sobre estes, acre-

ditando-se que a utilização de características presente nos nomes populares contribua para o 

reconhecimento dos animais, tendo em vista que é um método de fácil memorização, como a 

utilização do nome “sapo verde” relacionado à coloração chamativa e característica de Phyllome-

dusa bicolor.

A questão “Você já ouviu falar da vacina do sapo?” (Figura 5) está relacionada ao conhe-

cimento dos alunos sobre o ritual indígena. Ficou evidente que a maioria dos alunos que res-

ponderam ao questionário não possuía conhecimento sobre o tema.

Apesar de muitos alunos apresentarem conhecimento relacionado a Phyllomedusa bicolor, 

a perereca utilizada no ritual da vacina do sapo, motivo pelo qual é bastante conhecida, o per-

centual de alunos que demonstrou conhecer o ritual da vacina do sapo foi pequeno, possivel-

mente um dos motivos para tal resultado é a forma como o ritual vem sendo difundido no meio 

urbano, através de jornais, revistas e principalmente em sites na internet (BBC news, oEco, Glo-

bo, New York times, Folha de São Paulo) como foi observado no trabalho “O kambô na rede: 

divulgação de uma prática tradicional indígena na internet” de Ribeiro (2017).

A divulgação e o acesso à informação científica no Brasil não são acessíveis a todos os públi-

cos,  tendoem vista que os principais veículos de divulgação científica não são de livre acesso, 

sendo inevitável a relação desta com a educação formal oferecida pelas escolas (KURAMOTO,
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Figura 5 - Frequência relativa dos alunos que responderam a questão “Você já ouviu falar sobre a vacina do sapo?”. Turma A (9º ano 

do ensino fundamental) e Turma B (1º ano do ensino médio).
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2006). Desta maneira, é perceptível a importância de projetos voltados às escolas que objetivem 

apresentar aos alunos informações científicas, facilitar o acesso destas e relacioná-las a vivência 

diária dos alunos.

No intuito de investigar o conhecimento dos alunos em relação à contribuição dos anfíbios 

anuros com a sociedade, tal como a utilização como remédio, a concepção destes encontra-se 

abaixo (Figura 6).

As respostas dos alunos ficaram divididas, alguns alunos relataram conhecer sobre a utiliza-

ção destes animais como remédio pelos índios e outros não possuíam este conhecimento. As 

diferentes respostas baseiam-se na vivência específica de cada aluno, onde a criação e os hábitos 

podem ter influência sobre o conhecimento destes. Segundo Elisabetsky (2003) o conhecimento 

popular e ancestral relata que muitos povos já faziam uso de plantas e animais como método 

terapêutico e esses saberes empíricos são disseminados até hoje, o que permite a diversas pes-

soas ainda utilizarem a etnofarmacologia. Normalmente, as plantas são os maiores objetos de 

estudo quando se trata de métodos da medicina dos povos tradicionais, isso pode estar relacio-

nado com o grande percentual de alunos que desconhecem a utilização de animais também 

nesta prática (ALVES; DIAS, 2010).

	 A questão “Você acha que a utilização dos sapos como 'remédio' funciona?“ (Figura 7) rela-

ciona-se com a pergunta anterior e teve o intuito de investigar a crença dos alunos em relação às 

substâncias presentes em alguns sapos que podem ser utilizadas para fins medicinais. As afirma-

ções demonstram que mesmo sem possuir muitos conhecimentos relacionados ao ritual que 

utiliza essas toxinas como remédio, os alunos apresentaram visão positiva sobre a prática. Geral-

mente, esse conhecimento tradicional das tribos indígenas, por ser interpretado como
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Figura 6 - Frequência relativa dos alunos que responderam a questão “Você sabia que os sapos podem ser utilizados como remédio pelos 

índios?”. Turma A (9º ano do Ensino Fundamental) e Turma B (1º ano do Ensino Médio) da Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão.



não-científico é desvalorizado e torna  o diálogo deste assunto, entre a sociedade, escola e aca-

demia, impossibilitado (RODRIGUES; PASSADOR, 2010).

A questão “Você utilizaria um remédio fabricado a partir das toxinas de um sapo?” bus-

cou conhecer a percepção dos alunos sobre a utilização das toxinas de anuros. No 9º ano do 

Ensino Fundamental e 1º ano do Ensino Médio, 58% (n= 7) e 81% (n=13), responderam que 

“não” (Figura 8). Apesar de muitos alunos relatarem acreditar que a utilização dos sapos como 

remédio funciona, a maioria relatou que não utilizaria um remédio fabricado a partir de suas 

toxinas. Estes dados reforçam novamente a ideia proposta por Stahnke et al. (2009) em rela-

ção à aversão aos anfíbios anuros, as toxinas são os principais causadores desse sentimento. 

O método de ensino caracterizado apenas com foco em livros didáticos, sem atividades práti-

cas ou saídas para campo, impossibilita aos alunos o desenvolvimento da vivência e conheci-

mento concreto sobre os anuros, mesmo habitando em locais próximos a muitas espécies, 

esse afastamento gera permanência dessa visão negativa sobre o grupo.
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Figura 8 - Frequência relativa dos alunos que responderam se utilizariam um remédio fabricado a partir das toxinas de um sapo. 

Turma A (9º ano do Ensino Fundamental) e Turma B (1º ano do Ensino Médio) da Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão.



Na questão relacionada à importância dos anfíbios anuros, 50% respondeu positivamente 

(n=14), dizendo que são importantes, pois se alimentam de muitos insetos que fazem mal ao ser 

humano, com um papel importante na cadeia alimentar, 28% (n=8) relataram que os anfíbios 

anuros são importantes, mas não sabiam relatar especificamente o porquê; 22% (n=6) dos alu-

nos respondeu negativamente.

Dentre as respostas positivas dos alunos, muitos descreveram vários exemplos de como os 

anuros podem contribuir para o meio ambiente (Tabela 4), citando principalmente o seu papel na 

cadeia trófica por se alimentar de vários outros animais, notando-se que esse é o principal ponto 

memorizado pelos alunos, enquanto a utilização destes animais para finalidades medicinais não 

foi citada, mesmo após a afirmação que os anuros podem atuar na produção de remédios.

O estudo de ecologia contribui bastante para que seja disseminada a importância dos seres 

vivos para o ambiente, ao enfatizar os estudos sobre a teia/cadeia alimentar, níveis tróficos e o 

desenvolvimento e evolução do ecossistema durante o ensino fundamental, como previsto nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997).

Utilização da coleção didática durante a palestra e relevância do cartaz

A utilização da coleção didática durante a palestra despertou o interesse dos alunos, 

reforçando a ideia da utilização de metodologias diferenciadas no ensino de biologia e como 

elas favorecem o ensino-aprendizagem (ALBRECHT et al., 2013; FREITAG, 2017). Após a pales-

tra e o uso da coleção didática, os alunos conseguiram perceber com mais clareza as diferen-

ças entre os anfíbios anuros, melhorando assim o contato deles com esses animais, onde
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Tabela 3 - Respostas dos alunos da Escola Estadual Hermelino Herbster Gusmão ao serem questionados sobre o que fazem/fariam 

se encontrassem um sapo na sua casa.

RESPOSTAS

“Bem eu não sei, mas ele come varios insetos então eu não sei se isso influência” (A. 23, fem, 17 anos – 1° ano)

“Não sei” (A. 22, fem, 13 anos – 9° ano)

“Sim, todos os bichos tem um papel importante em um ecossistema” (A. 27, masc, 15 anos – 1° ano)

“Não e sim, não porque são um pouco perigosos (seu líquido). Sim, porque come os incetos chatos” (A. 21, fem, 13 anos – 

9° ano)

“Sim, por que consume as moscas e por que fazem equilibra o numero de insetos no planeta” (A. 13, masc, 15 anos – 9° 

ano)

“Devem ser, mas eu não sei dizer qual seria a importância” (A. 28, masc, 15 anos – 1° ano)



muitos ainda possuiam receio de se aproximar, mas aos poucos foram se sentindo mais confi-

antes para visualizar de perto os animais da coleção didática. A valorização dos conhecimen-

tos prévios dos alunos em relação ao tema foi importante para que eles pudessem relacionar 

todos os conceitos introduzidos durante o projeto, corroborando com a aprendizagem signi-

ficativa desenvolvida por David Ausubel (1982), o qual postula que para o aprendizado ser 

eficaz, deve-se considerar o conhecimento prévio deste educando, assim, a contextualização 

de conhecimentos científicos possibilita o aprendizado mais eficaz, capaz de desenvolver a 

autonomia do aluno (GOMES et al., 2009).

A utilização do cartaz também auxiliou no ensino-aprendizagem, pois a experiência visual e 

os resumos e conceitos básicos existentes no cartaz ajudaram os alunos na compreensão dos 

assuntos abordados durante a realização da pesquisa. Os Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1998), no que diz respeito ao ensino de Ciências Naturais, afirmam que o ensino 

baseado apenas nos livros didáticos e sem interação com fenômenos naturais ou tecnológi-

cos, permite lacunas na formação dos estudantes, limitando as interações que eles podem ter 

com o mundo.

Utilização do jogo lúdico

Após a realização do jogo lúdico “Trilha dos anfíbios” foi possível perceber que os alunos 

demonstraram maior interesse e conhecimento sobre o tema, através de relatos dos mesmos 

quando questionados se ainda jogariam sal nos sapos “não porque eles são seres vivos e todos 

são importantes, e porque eles ajudam comendo insetos”. Em relação à diferença de sapo, rã e 

perereca os alunos descreveram a partir das características encontradas em cada um “sapo é 

mais feio, ele também tem as pernas curtinhas e pele cheia de bolinha”; “a perereca tem a perna 

longa”; “a rã é mais lisa”. Em relação às crenças relacionadas aos anfíbios anuros, houve certa 

resistência por parte dos alunos, muitos mesmo após a palestra ainda demonstraram durante 

o jogo acreditar em mitos como “o sapo faz xixi ou joga leite e pode deixar a pessoa cega”.

A permanência dessas ideias deve-se ao fato de que as crianças crescem sendo educa-

das com base nessas crenças para que elas não se aproximem desses animais, isso perpetua 

esse pensamento e torna-se difícil de ser modificado no decorrer dos anos. Além disso, o jogo 

lúdico também foi utilizado em ações do projeto de extensão “Os anfíbios vão à escola: do 

conhecimento a conservação” desenvolvido pela Universidade Federal do Amapá.
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A utilização de jogos é uma importante estratégia para o ensino e a aprendizagem de con-

ceitos abstratos, favorecendo a motivação interna, o raciocínio, funções cognitivas e sociais, entre 

outros benefícios (ALVES; BIANCHI, 2010; CAMPOS, 2003). De acordo com os Parâmetros Curri-

culares Nacionais, a utilização dos jogos lúdicos desperta o interesse dos alunos pelos contéudos 

ao dar mais sentido e significado durante o processo de ensino-aprendizagem (BRASIL, 1998).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através deste estudo foi possível observar que o ensino sobre os anfíbios anuros na esco-

la Hermelino Herbster Gusmão ainda apresenta lacunas, visto que foram observados alguns 

conceitos errôneos relacionados ao tema. Entretanto, a vivência dos alunos e a proximidade 

ao Parque Natural Municipal do Cancão teve grande influência sobre seus conhecimentos, 

pois os alunos demonstraram conhecer diversas espécies presentes na região e sobre o hábi-

to de vida de algumas delas.

A partir da utilização da coleção didática e jogo lúdico durante a execução dos projeto, foi 

possível perceber que o interesse e a curiosidade dos alunos foram aguçadas, pois eles demons-

travam bem mais disposição em aprender com metodologias diferenciadas, do que de forma 

tradicional. Ao final deste trabalho, espera-se que iniciativas como esta possam servir de base 

para que outros projetos sejam realizados, visando difundir a importância de relacionar o conhe-

cimento científico e tradicional nas escolas e que mitos e crenças negativas em relação aos anfí-

bios anuros sejam excluídos do ambiente escolar, ressaltando principalmente sua importância 

para o meio ambiente.
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INTRODUÇÃO

No ensino de ciências é necessária a instrução científica, sempre respeitando e humani-

zando a cultura diária dos estudantes visando à aceitação de uma visão científica de forma 

mais natural (BAPTISTA, 2008). Apesar disso, Ogawa (1995) argumenta que quando a cultura 

dos estudantes é incompatível com cultura da ciência que é trabalhada em sala de aula, o ensi-

no da disciplina torna-se um desafio. Dessa forma, pesquisas avaliando a percepção ambien-

tal dos indivíduos são importantes instrumentos educativos, podendo levar indivíduos a 

refletir sobre seus atos e seu lugar no meio ambiente (REMPEL et al., 2008).

Segundo Cuba (2010), o ambiente escolar é um espaço com a vantagem de receber e 

discutir informações, o que estimula os estudantes a adquirir uma postura consciente de 

seus deveres como indivíduos e com o meio ambiente. Assim, a escola é um ambiente muito 

relevante para o desenvolvimento de valores, como sustentabilidade. As visões culturais das 

comunidades promovem, algumas vezes, uma visão diferente da científica em relação à 

fauna local e a percepção de animais, como os lagartos, é diferente em cada comunidade.

Existem várias metodologias para o ensino de ciências e, de acordo com Piaget (1976), o 

jogo é um meio poderoso de se ensinar, pois o indivíduo que joga desenvolve percepções, 

inteligência, experimentação, instintos sociais, entre outros fatores. Além disso, o jogo é uma 

forma de transformar atividades maçantes em atividades prazerosas, podendo dar início a 

leitura, cálculo, ortografia e ciências. Os jogos permitem a criatividade e a formação crítica 

do aluno, facilitando também na aprendizagem. Porém, para que o lúdico seja fator de 

aprendizagem, é preciso que haja a estimulação dos estudantes em relação ao assunto do 
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jogo, que se sintam atraídos pelo que lhe é apresentado como problemática, para que pos-

sam compreender conceitos e, no caso do ensino de ciências, construir a sua própria ciên-

cia (SILVA et al., 2008).

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (BRASIL, 1997) almejam concretizar as inten-

ções educacionais, e os jogos são uma das atividades que possibilitam trabalhar o cogniti-

vo dos estudantes, atrelado com relação interpessoal e social. Dessa maneira, é através do 

lúdico que a criança determina suas ações, cria relações entre situações pensadas, reais e 

possíveis (SILVA et al., 2008).

O lúdico é considerado um recurso que estimula um aprendizado natural, a criticidade e 

a socialização, o qual é considerado um dos recursos mais completos no âmbito pedagógico 

social (SALOMÃO, 2007). As atividades extraclasses contribuem para a construção do conhe-

cimento, possibilitando a expressão de sentimentos diversos em situações como trabalhos 

em equipe, além de colaborar e respeitar o próximo. Assim, o lúdico permite novas descober-

tas, além do uso da criatividade do aluno.

Apesar disso, o jogo é ainda muito negligenciado em escolas tradicionais, pois os profes-

sores não conseguem atribuir a este tipo de atividade um significado funcional, apenas como 

um descanso para os estudantes e um desgaste para os professores (PIAGET, 1976). Por isso, 

Montessori (1965) salienta que é necessário preparar o educador e a escola para que ambos 

permitam o livre desenvolvimento da atividade da criança, ou seja, que as escolas não sejam 

sufocadoras da personalidade e criatividade do aluno.

Segundo Piaget (1976), o educador deve permitir que os estudantes gostem de apren-

der a disciplina, por meio dos jogos por vários motivos, entre eles: mudança na rotina da sala, 

deixando a aula mais dinâmica, interessante e divertida, o que facilita no processo de aprendi-

zagem e, com os jogos, o aluno tem oportunidade de desenvolver ações como refletir, pensar 

e analisar sobre as estratégias do jogo, bem como, trabalhar conteúdos específicos referente 

as espécies que podem ser consideradas místicas e causadoras de medo e aversão na popu-

lação, como os lagartos.

O Brasil possui atualmente 276 espécies de lagartos, ocupando o terceiro lugar em riqueza 

de espécies de répteis do mundo (COSTA; BÉRNILS, 2018). Os lagartos surgiram há cerca de 

duzentos milhões de anos, durante a era Mesozoica (POUGH et al., 2008), e possuem como 

características a pele impermeável, seca e  revestida por escamas epidérmicas, a presença de 

de casca envolvendo o ovo e fecundação interna independente da água (VITT; CALDWELL, 
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2014). Em função destas características, constituem o grupo com maior biodiversidade entre 

os répteis, com mais de 6.500 espécies descritas e distribuídas por quase todos os ambientes 

terrestres do planeta, incluindo áreas urbanas e antrópicas (UETZ et al., 2018). Tendo em vista 

esta proximidade com o ambiente urbano, algumas espécies de lagartos se tornaram mais 

populares, figurando no cotidiano da população brasileira mais intensamente.

Dessa maneira, o objetivo deste trabalho foi avaliar a percepção dos estudantes sobre os 

lagartos e sua biologia no 6º ano do Ensino Fundamental da Escola Estadual Coelho Neto, uti-

lizar o ensino lúdico e sua inserção no processo de ensino-aprendizagem e desmistificar len-

das, crenças ou percepções errôneas sobre os lagartos e contribuir para o preenchimento de 

lacunas que existe sobre a percepção e conhecimento dos estudantes acerca dos lagartos.

MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

A pesquisa foi desenvolvida na Escola Estadual Coelho Neto, localizada no município de 

Macapá, Amapá. A referida escola foi inaugurada em 18 de maio de 1979. Em 2008, uma grande 

reforma foi iniciada e em 10 de março de 2009 a escola foi reinaugurada, ampliando a escola 

com mais duas salas de aula (uma delas adaptada para o ensino especial), com a construção de 

uma nova lanchonete e bloco de banheiros (com adaptação para cadeirantes) além de auditório.

Aspectos éticos

Este projeto foi apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do 

Amapá, que é um colegiado multidisciplinar e independente, que recebe e avalia projetos de pes-

quisa envolvendo seres humanos de acordo com as diretrizes e normas estabelecidas pelo Conse-

lho Nacional de Saúde - CNS 510/2016, tendo sido aprovado sob o número 97722218.3.0000.0003.

Abordagem metodológica

O período de execução do projeto foi durante os meses de agosto a outubro de 2018, com 

a utilização da análise quantitativa para realizar o levantamento acerca dos lagartos. Foram sele-

cionadas duas turmas do 6º ano do Ensino Fundamental, totalizando 38 estudantes. O 6º ano foi 

escolhido para que fosse obtida a real percepção dos alunos acerca dos animais em questão, 

para que os resultados não fossem influenciados pelas aulas que eles teriam na escola, no 7º ano. 

Inicialmente foi aplicado um questionário visando obter informações acerca da percepção que
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que os estudantes têm sobre os lagartos, tais como seus aspectos biológicos e relacionados a con-

servação e preservação ambiental. O questionário apresentou perguntas fechadas e abertas. As per-

guntas fechadas possuiam três alternativas: “Concordo”, “Discordo” e “Não Sei” ou “Sim” e “Não”. 

Depois da aplicação do questionário inicial, os dados foram tabulados com o auxílio do programa 
®

Microsoft Excel . As informações do questionário inicial serviram de base para a construção da 

palestra, realizada para esclarecer as respostas e concepções incorretas sobre os lagartos.

Por fim, foi aplicado um jogo de cartas (Figura 1), desenvolvido em disciplina específica do 

curso de licenciatura da UNIFAP, para incluir o lúdico no processo de ensino e aprendizagem. As 

cartas são compostas pela imagem de um lagarto, com identificação de espécie e perguntas 

para os estudantes responderem. As perguntas são referentes aos lagartos e as informações for-

necidas na palestra, consistiram na fisiologia, comportamento e hábitat.

A classe se dividiu em grupos de no máximo cinco estudantes, em que um estudante foi o 

juiz e o restante respondeu as perguntas contidas nas cartas. Cada carta vale um ponto; portanto, 

ao final do jogo, aqueles que obtiveram o maior número de cartas, venceu. As perguntas conti-

das nas cartas poderiam ser classificadas como: perguntas de múltiplas escolha, perguntas no 

estilo “verdadeiro ou falso” ou perguntas abertas. Todas as perguntas foram baseadas na palestra 

ministrada anteriormente.
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Figura 1 - Exemplos de cartas utilizadas no jogo desenvolvido com alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola 

Estadual Coelho Neto referente aos lagartos.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Do total de entrevistados, 20 (52,6%) foram do sexo feminino e 18 (47,3%) do sexo mas-

culino, com idades variando entre 11 e 15 anos; 9 estudantes (23,6%) afirmaram já ter matado 

algum lagarto e 29 (76,3%) não mataram. Algumas justificativas para estas afirmações estão 

contidas na Tabela 1.

Os repteis causam inúmeras emoções no ser humano e isso pode ser explicado através 

da conexão arcaica e robusta desde a contemporaneidade (MARQUES, GUERREIRO, 2007). 

Porém, por despertarem pouco interesse popular devido à falta de informação, medo ou anti-

patia que os seres humanos têm em relação a esse grupo de animais (DE MARIA, ABRANTES, 

ABRANTES, 2018), os lagartos podem causar diversas sensações na população. Nos estudan-

tes em questão, muitos relataram que sentem “nojo” e “medo”, podendo ser um dos fatores 

que levam a morte desses animais dentro do meio em que o aluno convive.

Desta maneira, pode-se perceber que as concepções errôneas (principalmente quanto à 

periculosidade) geram sensações de antipatia, medo, aversão a esse grupo de animais e, por 

consequência, promovem atitudes adversas quando se fala na sobrevivência dos lagartos no 

ambiente antropizado (PASSOS et al., 2015). Além disso, a crença de que os répteis são noci-

vos à nossa saúde gera o sentimento de medo e a vontade de matar esse animal de forma 

indiscriminada (DE MARIA, ABRANTES, ABRANTES, 2018).

Dentre os nove estudantes que afirmaram já ter maltratado algum lagarto, oito são do 

gênero masculino. É interessante ressaltar que os meninos são considerados mais agressivos 

que as meninas, tendo em vista o aspecto cultural, o qual salienta que os homens necessitam 

ter postura viril para representar sua masculinidade resultando em agressões mais diretas  
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Tabela 1 - Resposta dos alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Coelho Neto sobre a possibilidade 

de ter matado um lagarto e suas justificativas.

RESPOSTAS

“Sim, porque ele estava nas panelas da mamãe” (Aluno H - 13 anos)

“Sim, porque ele estava em sima da mesa e ele me assustou” (Aluna J - 14 anos)

“Sim, porque ele me assustou” (Aluno M - 13 anos)

“Sim, porque fiquei com medo” (Aluno T - 13 anos)



(como as físicas e psicológicas) enquanto as meninas apresentam forma de agressões indiretas 

(PRODÓCIMO et al., 2010).

Em relação às lendas envolvendo os lagartos, apenas um respondeu que conhecia uma len-

da. O aluno descreveu uma lenda em que “o homem vira dragão de komodo para matar e comer 

outras pessoas”. Tal relato não foi registrado em nenhum artigo científico, porém foi desmitificada 

tal lenda no momento da palestra. Segundo Araújo (2005), as lendas são narrativas de aconteci-

mentos que são distorcidas pela imaginação popular, que possui ou não componentes fantásti-

cos, religiosos e místicos, repassadas oralmente em sociedade, há de se considerar que tal estória 

sofre modificações na medida em que são transmitidas.

Apesar das lendas serem relatos que dizem muito sobre a cultura local, o relato feito pelo 

estudante é reflexo de vários aspectos, como a falta de informação sobre o assunto, concepções 

equivocadas sobre esse grupo de animais, lacunas no processo de ensino na educação básica, 

podendo sugerir a falta de informações básicas que os educadores deveriam fornecer à comuni-

dade em relação ao ambiente natural em que se encontram (PASSOS et al., 2015). Em diversos 

locais do Brasil, existe uma crença popular de que os lagartos encontrados em casa (como as 

lagartixas ou osgas) são venenosos (VITT et al., 2008). Essas crenças são sociologicamente atraen-

tes, porém jamais devem levar as pessoas a temerem criaturas como os lagartos.

Quando os estudantes foram indagados se conheciam alguma espécie de lagarto, apenas 

24 alunos (63,1%) responderam que sim. Dentre as espécies mais citadas estão o Camaleão ou 

Iguana (26,9%) e os menos citados foram o Jacuraru (3,8%) e Jacarenana (3,8%), como mostra a 

Figura 2.
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Figura 2 - Espécies de lagartos citadas pelos alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Coelho Neto.

23,3 (N=6)

0

20

40

60

80

100

Camaleão

ou iguana

Lagartixa Calango Dragão de

komodo

Jacarerana Jacuraru Outros

3,8 (N=1)3,8 (N=1)
7,6 (N=2)

15,3 (N=4)19,3 (N=5)
26,9 (N=7)

E
sp

é
ci

e
s 

ci
ta

d
a
s 

p
e
lo

s

a
lu

n
o

s 
(%

)



Estudo realizado por Campos et al. (2015) mostrou que as espécies de lagartos da Área de 

Proteção Ambiental da Fazendinha, uma Unidade de Conservação inserida na área urbana são, 

em sua maioria, compostas por lagartos que utilizam áreas antropizadas. Dessa forma, percebe-

se que estes répteis fazem parte da vida dos entrevistados, pois os mesmos habitam áreas próxi-

mas de floresta e as vezes encontram-se inseridos em Unidade de Conservação.

A Tabelas 2 mostra as respostas mais adequadas e menos adequadas em relação às espéci-

es de lagartos. Nota-se que as salamandras (n=2) e alguns invertebrados, como embuás (n=1) e 

centopéias (n=1) foram citados pelos estudantes.  Além disso, os alunos também citaram alguns 

animais pertencentes ao grupo dos répteis, como crocodilo (n=2) e jacarés (n=1).

As salamandras citadas por dois entrevistados (5,2%) podem ter sido confundidas de grupo 

taxonômico. Esses animais são anfíbios, que podem ser confundidos com os lagartos, principal-

mente devido a forma do corpo (possuem dois pares de pernas sem especialização para saltar e 

uma cauda) (KARDONG, 2011). Já os crocodilos e os jacarés, citados por dois estudantes (5,2%), 

são confundidos com os lagartos por sua morfologia e por ambos pertencerem ao grupo dos 

répteis.

Com relação à classificação e taxonomia dos lagartos, a Figura 3 mostra as respostas dos 

estudantes sobre qual o grupo dos Squamata. Apesar de 27 estudantes (71,1%) responderem 

corretamente a esta pergunta, 10 (26,3%) não sabiam e 1 discordou (2,6%). A maioria dos estu-

dantes associou corretamente os lagartos ao grupo dos répteis, corroborando com as bibliogra-

fias científicas (POUGH et al., 2008; VITT, 2008) nas quais citam que os lagartos são o grupo de 

répteis mais conhecidos da Amazônia. Entretanto, alguns estudantes ainda demonstraram dúvi-

das sobre qual a classificação desses animais. Segundo Oliveira e Silva-Santana (2015), os estu-
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Tabela 2 - Respostas referentes às espécies de lagartos citadas por alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual 

Coelho Neto.

RESPOSTAS MAIS ADEQUADAS

“Jacarerana, Jacuraru...” (Aluno D - 13 anos)

“Calango, camaleão, lagartixa.” (Aluna K - 14 anos)

“Osga, iguana.” (Aluna Y - 13 anos)

RESPOSTAS MENOS ADEQUADAS

“É assim que eu ouça falarem: Buá, Santespés...” (Aluna S - 13 anos)

“Camaleão, crocodilo, osga...” (Aluno D - 15 anos)

“Camaleão, salamandra, etc...” (Aluno V - 14 anos)



dantes confundem o grupo dos anfíbios com outros grupos, como répteis e até mesmo 

moluscos. Para Vilela et al. (2009) os estudantes possuem dificuldades nas disciplinas de Zoo-

logia, pois não conseguem diferenciar as principais características de répteis e anfíbios, princi-

palmente quando se trata das salamandras, animais que também foram citados como répteis.

Com relação à reprodução dos lagartos, foi perguntado aos estudantes se são animais 

que põem ovos. Conforme a Figura 4, 32 (84,3%) dos entrevistados concordaram, 5 (13,1%) 

não sabiam e 1 (2,6%) discordou.

Apesar da maioria dos entrevistados ter respondido corretamente a questão acima, 

ainda restaram dúvidas em relação ao tipo de reprodução dos lagartos. De acordo com Vitt et 

al. (2008), os lagartos que vivem em regiões tropicais são ovíparos; já lagartos que vivem em 

regiões mais frias podem ter filhotes diretamente da mãe. A oviviparidade trouxe diversas 

vantagens evolutivas a esse grupo de animais, pois, o ovo com casca permitiu a sobrevivência 

dos lagartos, independentemente da disponibilidade de água (POUGH et al., 2008).

Em relação a atividade diária dos lagartos, 4 (10,53%) estudantes informaram que os 

lagartos possuem hábitos exclusivamente matutinos e vespertinos; 27 (71,05%) não soube-
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Figura 3 - Respostas dos alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Coelho Neto, referente à pergunta “Os lagar-

tos pertencem ao grupo dos répteis?”

Figura 4 - Respostas dos alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Coelho Neto, referente à pergunta “Os lagar-

tos são animais que põem ovos?”
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ram responder e 7 (18,42%) discordaram (Figura 5).

Pode-se observar que a percepção da maioria dos estudantes é de que os lagartos possuem 

hábito diurno. Tendo em vista que a atividade diária de algumas espécies de lagartos é intimamente 

ligada à sua termoregulação (VITT et al., 2008), essa questão também pode ser relacionada as espé-

cies de lagartos citadas pelos estudantes. Os lagartos mais citados, como o camaleão ou iguana e o 

calango fazem parte das espécies que possuem atividade elevada durante o período diurno (VITT et 

al., 2008). Apesar disso, as lagartixas, também muito mencionadas pelos estudantes, são noturnas e 

isso reflete nas respostas que discordaram da afirmação feita nessa questão.

Ainda sobre a atividade diária dos lagartos, foi perguntado aos estudantes onde os lagartos 

vivem. A Figura 6 mostra a percepção dos estudantes quanto ao hábitat dos lagartos. Ao apre-

sentar a afirmação “Os lagartos vivem apenas em árvores, sendo impossível a sua sobrevivência 

na água ou no chão”, 12 (31,58%) entrevistados concordam, 6 (15,78%) não souberam responder 

e 20 (52,64%) discordaram.

A percepção da maioria dos estudantes sobre o hábitat dos lagartos foi feita de maneira 
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Figura 5 - Percepção dos alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Coelho Neto, referente à afirmação “Não 

existem lagartos noturnos. Eles são exclusivamente matutinos e vespertinos.”
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Figura 6 - Concepção dos alunos referentes a afirmação “Os lagartos vivem apenas em árvores, sendo impossível sua sobrevivência 

na água ou no chão”.
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correta e corroboram com a literatura científica (VITT; CALDWELL, 2014; POUGH et al, 2008; VITT 

et al., 2008).  Porém, percebe-se que ainda restam dúvidas em relação ao hábitat desses animais, 

pois alguns estudantes não souberam responder ou responderam errôneamente a esta questão.

Em relação a periculosidade dos lagartos, foi perguntado se os lagartos são venenosos. A 

maioria (42,1%) dos estudantes não soube responder a esta pergunta, enquanto 15 (39,4%) con-

cordaram e 7 (18,4%) discordaram da afirmação, como pode-se ver na Figura 7. Existem algumas 

razões para que os estudantes tenham essa percepção sobre os lagartos. Ao considerar que os 

lagartos são répteis, assim como as serpentes, têm-se em mente que ambos os grupos possuem 

capacidade de produzir e inocular veneno. Entretanto, nem todas as serpentes possuem peço-

nha (POUGH et  al., 2008) e existem apenas três espécies de lagartos venenosos em todo o mun-

do. Portanto, nenhum lagarto da Amazônia possui veneno, sendo dispensável a ideia de inocula-

ção de veneno por um animal desse grupo.

Em relação aos mecanismos de defesa apresentados pelos répteis, foi perguntado aos estu-

dantes se os lagartos são capazes de soltar a cauda para fugir dos predadores. A maioria dos 

entrevistados (N=23; 60,5%) concordou com a afirmação, 10 (26,3%) não souberam responder e 

5 (13,1%) discordaram (Figura 8).
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Figura 7 - Resposta dos alunos referente à possibilidade dos lagartos expelirem veneno por meio da pele ou através da mordida.
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Figura 8 - Resposta dos alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Coelho Neto, referente à pergunta “Lagartos 

soltam a cauda para espantar e fugir de predadores?”
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A autotomia (auto-amputação) é um dos vários mecanismos de fuga adotados pelos ani-

mais, tanto vertebrados quanto invertebrados (POUGH; JANIS; HEISER, 2008). Nos lagartos, a 

autotomia não acarreta a morte do lagarto, pois a cauda perdida tem a capacidade de rege-

nerar-se (PASSOS et al., 2015). A perda da cauda é de extrema importância para algumas espé-

cies; tanto que possuem planos de fratura nas vértebras caudais, afim de facilitar sua separa-

ção do corpo quando for necessária (VITT et al., 2008).

Em relação ao consumo de lagartos e seus ovos, 19 (50%) estudantes responderam que 

discordam, ou seja, não consomem e nem observaram familiares consumindo esses animais; 

13 (34,22%) dos entrevistados não souberam responder e 6 (15,78%) afirmaram que os famili-

ares consomem lagartos e seus ovos (Figura 9).

Os répteis são animais que foram, por muito tempo, fonte de alimento para os seres 

humanos em todo o planeta (KLEMENS; THORBJARNARSON, 1995). Além do uso de animais 

para fins medicinais, alguns grupos de animais silvestres são comercializados informalmente 

para o consumo de carne por mercados e feiras pelo Brasil (ALVES, 2013). Apesar das regiões 

temperadas também explorarem esse tipo de alimento, as regiões tropicais e subtropicais são 

mais intensas em relação a esse tipo de consumo (KLEMENS; THORBJARNARSON, 1995).

Marques (2007) encontrou em feiras populares vários exemplares, vivos ou mortos, de 

lagartos, incluindo os teiús e camaleões. O teiú é conhecido por ter sabor similar à carne de 

frango e sua gordura (popularmente chamada de banha) é comercializada para fins médicos 

(ALVES, 2013). Para estas duas espécies, foi registrada uma intensa conexão trófica, mostran-

do que, no final do século XX, foi possível encontrar em ambientes urbanos e centros de abas-

tecimento, animais silvestres para serem consumidos pela população (MARQUES, 2007).
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Figura 9 - Resposta dos alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Coelho Neto, referente à afirmação “Meus pais 

ou alguém da minha familia comem lagartos ou seus ovos”.
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Neste estudo, pode-se perceber que o consumo de animais silvestres, incluindo lagartos, conti-

nua presente, porém pouco relatado pelos estudantes em função de ser um crime ambiental.

Em relação à aplicação do jogo de cartas como método avaliativo, os alunos escreveram 

sua opinião sobre a atividade, encontrada na Tabela 3.

Um trabalho realizado por Jesus (2014) mostrou que as atividades lúdicas potencializa-

ram o desenvolvimento e a aprendizagem dos alunos, além de despertar a criatividade e soci-

alização entre os estudantes. Portanto, o professor, como aplicador da atividade lúdica, tem a 

possibilidade de analisar o conhecimento dos alunos sobre algum assunto, proporcionar o 

diálogo e discutir o que foi problematizado de maneira divertida, podendo utilizar esse méto-

do antes ou depois de uma aula (CAVALCANTI, 2011).

É importante ressaltar também que qualquer metodologia diferenciada pode acrescen-

tar ao ensino de ciências, tendo em vista que essa disciplina, juntamente com a química e a 

física, é mais difícil para os alunos. Segundo pesquisa feita por Júnior e Santiago (2009), a maio-

ria dos alunos não gosta do estudo de biologia, física e química, pela inexistência de metodo-

logias que possam facilitar e tornar o conhecimento mais interessante, como aulas práticas e 

explicações mais elaboradas.

Para os alunos qualquer informação a mais, ou qualquer ferramenta a mais que os ajude 

a aprender ou entender conceitos extremamente difíceis como os conteúdos de química, físi-

ca, biologia entre outras, é bastante relevante, pois os estudantes, geralmente, somente assis-

tem aulas e são submetidos às avaliações.
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Tabela 3 - Opinião dos alunos do 6º ano do ensino fundamental da Escola Estadual Coelho Neto sobre a atividade lúdica.

RELATO DOS ALUNOS SOBRE O JOGO DE CARTAS

“Eu achei o jogo muito legal e educativo.” (Aluna V)

“Eu aprendi que os lagartos comem insetos, a aula foi muito legal e aprendi tudo sertinho, vou falar pra minha mãe e 

ensinar pra ela o que aprendi” (Aluno não identificado)

“Eu gostei do jogo. Queria que tivesse mais vezes” (Aluna Y)

“Eu achei muito interessante e aprendi que eles soltam a cauda para fugir de predadores, achei isso legal. Gostei muito de 
aprender das coisas que eles comem e como eles vivem, e que além de comerem insetos eles comem também outros 

lagartos.” (Aluna M)



CONSIDERAÇÕES FINAIS

Ao verificar a percepção dos estudantes sobre os lagartos, pode-se inferir que os mesmos 

possuem bastante conhecimento sobre o assunto. Apesar de, ainda existirem algumas concep-

ções errôneas, dúvidas e lacunas, que precisam ser preenchidas na formação dos alunos desde 

os ciclos fundamentais. A classificação taxonômica dos diferentes grupos de animais, quando 

realizada de forma imprecisa, implica na preservação e conservação destas espécies, além de aler-

tar os professores sobre a dificuldade dos estudantes em relação ao aprendizado de Zoologia de 

Vertebrados.

O jogo de cartas foi um ótimo mediador para o conhecimento dos estudantes acerca da 

palestra sobre os lagartos. Como forma de avaliação, o jogo de perguntas e respostas fez com 

que os estudantes socializassem e buscassem as informações da palestra para ganhar pontos. 

Ao final do jogo, os estudantes relataram que foi uma experiência educativa e gostariam que 

essa abordagem metodológica fosse utilizada mais vezes pelos professores. Dessa maneira, per-

cebe-se a importância do lúdico no processo de aprendizagem para os estudantes do ensino 

fundamental.
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INTRODUÇÃO

Os anfíbios anuros são representados pelos sapos, rãs e pererecas e são caracterizados por 

serem desprovidos de cauda. Os sapos possuem pele rugosa e glândulas de veneno no dorso. 

As rãs são exímias saltadoras, pois possuem os membros posteriores bem desenvolvidos com 

membranas interdigitais entre os dedos para facilitar a natação. As pererecas, por sua vez, são 

caracterizadas principalmente pela presença de discos adesivos nos dedos devido seu hábito 

arborícola (LIMA et al., 2005; MÔNICO; CALDARA, 2015). Esses animais são considerados extre-

mamente sensíveis às mudanças do meio externo por conta de suas características morfofisio-

lógicas (POUGH et al., 2008). A conservação dos anfíbios tem sido dificultada pelas ações antró-

picas sobre o ambiente, resultando em alterações climáticas que vêm influenciando de forma 

negativa na história de vida deste grupo animal (MÔNICO; CALDARA, 2015). Outro entrave a 

conservação deste grupo é a aversão que as pessoas possuem em relação as suas características 

(pele úmida e rugosa), fomentada por crendices populares e falta de conhecimento acerca de 

sua importância ecológica (SALLA et al., 2017).

Diante disso, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para o meio ambiente explicitam 

que o indivíduo deve compreender a importância de conservar a diversidade biológica, não 

somente por sua utilidade à humanidade, mas pelo princípio de que todas as espécies têm direi-

to a vida (BRASIL, 1997). Segundo a Lei de Diretrizes Bases da Educação Nacional e as Diretrizes 

Curriculares Nacionais Para Educação Básica, é durante o Ensino Fundamental que o indivíduo 

amplia a capacidade de percepção do mundo a sua volta e passa a compreender o meio natu-
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ral. Além disso, deve aprender a reconhecer os elementos que compõe o ambiente e as relações 

entre estes (BRASIL, 1996; BRASIL, 2013). Essa percepção ocorre através dos sentidos e mediada 

por valores culturais, tornando-o capaz de construir conceitos e conhecimentos que podem ser 

utilizados para promover a preservação das espécies (ARRAIS, 2013; MÔNICO; CALDARA, 

2015). Para isso, é importante ao aluno atribuir significado ao que aprende por meio da relação 

com o cotidiano (BRASIL, 1998).

Nesse sentido, o processo de educar não se trata somente de “transferir conhecimento”, 

mas de subsidiar meios para sua construção. Desta forma, a inserção do lúdico no processo de 

ensino-aprendizagem corrobora para o desenvolvimento pessoal, social e cultural do educan-

do. Assim, o aprendizado por meio do lúdico, deflagra no aluno tamanha curiosidade, tornan-

do-o mais capaz de construir o próprio conhecimento (FREIRE, 1996). Nesta perspectiva, o ensi-

no lúdico é uma forma de proporcionar uma aprendizagem prazerosa e significativa, pois atra-

vés de jogos, desenhos, artes plásticas e brincadeiras o aluno é capaz de desenvolver integral-

mente suas potencialidades (SANTOS et al., 2011). Além disso, aproxima a sala de aula com a rea-

lidade, pois ambos não estão tão distantes um do outro. Através da ludicidade, os conteúdos se 

tornam menos abstratos e como consequência desperta-se o interesse do aluno (SERAFIM, 

2015; 2017).

Adicionalmente, os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's) orientam que os jogos são 

uma ferramenta importante na apropriação do conhecimento pelo aluno. Também são um 

recurso pedagógico que auxilia o professor, porque o mesmo passa a conhecer e a desenvolver 

novas técnicas de ensino (BRASIL, 2006; BRASIL, 1991). Além disso, são necessários para refor-

mulação das práticas no ambiente escolar, no intuito de torná-lo democrático e participativo 

,em que professor e alunos atuem como agentes da dialogicidade e mútua aprendizagem 

(LIMA; OLIVEIRA, 2020).

Neste contexto, ressalta-se a necessidade de um ensino de ciências ético e comprometido 

com a preservação e conservação da diversidade biológica, abordando a biodiversidade do 

local onde o aluno está inserido. Para que obtenha o mínimo de informações e possa criar um 

sentimento de respeito e sensibilidade com relação à preservação dos anuros e demais seres 

vivos. Desta forma, o trabalho objetivou avaliar a percepção de alunos de uma escola pública do 

município de Macapá sobre os anuros, apresentando aos alunos espécies de anuros existentes 

no estado do Amapá, as principais características morfológicas existentes entre os mesmos e 

orientar os alunos quanto a importância destes animais para o meio ambiente.
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MATERIAIS E MÉTODOS

Área de estudo

O projeto foi executado no período de agosto de 2018 a maio de 2019 na Escola Estadual 

Coelho Neto, situada na Avenida Clodóvio Coelho, nº. 124, Bairro Buritizal, CEP: 68.902-885, 

município de Macapá, estado do Amapá, sob o CNPJ: 00.918.998/000-08 e cadastrada no INEP: 

16002334. Criada a partir do Decreto Nº. 10 de 18 de maio de 1979, possui Portaria de reconhe-

cimento sob o Nº 08/2017-CFE/AP, pelo qual Renova o Reconhecimento do Ensino Fundamen-

tal da Escola, sendo fomentada pela Secretaria de Estado da Educação.

Aspectos éticos

Este projeto foi apreciado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal 

́do Amapá, que é um colegiado multidisciplinar e independente, que recebe e avalia projetos de 

pesquisa envolvendo seres humanos de acordo com as diretrizes e normas estabelecidas pelo 

Conselho Nacional de Saúde - CNS 510/2016, o mesmo foi aprovado sob o número 

97744718.0.0000.0003.

Perfil dos Alunos Participantes

Participaram alunos de duas turmas de Ensino Fundamental II, ambas de 7º ano da Escola 

Estadual Coelho Neto, com um total de 48 alunos de faixa etária entre 12 e 15 anos, sendo 20 do 

sexo masculino (41,6%) e 28 do sexo feminino (58,4%).

Métodos

Na primeira etapa da pesquisa, avaliou-se o conhecimento prévio dos alunos do 7º ano 

acerca dos anuros (sapos, rãs e pererecas) por meio da aplicação de um questionário contendo 

8 questões quali-quantitativas conforme sugerido por Arrais (2013). Os dados obtidos foram 

tabulados utilizando o programa Microsoft Excel 2016, os quais auxiliaram a construção de uma 

palestra.

A palestra abordou os principais aspectos da biologia dos anfíbios anuros como: habitat, 

ciclo de vida, morfologia, alimentação, mecanismo de defesa, importância ecológica desses ani-

mais, sempre procurando desconstruir eventuais conhecimentos errôneos que os alunos
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tivessem acerca desse grupo de animais. Para mostrar as principais diferenças morfológicas 

entre os anfíbios anuros (sapos, rãs e pererecas) foram utilizados espécimes da Coleção Her-

petológica do Laboratório de Herpetologia da Universidade Federal do Amapá (Figura 1). A 

tabela 1 contém o nome científico e popular (quando possível) das espécies.
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Figura 1 - Espécimes da Coleção Herpetológica do Laboratório de Herpetologia da Universidade Federal utilizados durante a palestra.

Tabela 1 - Nome-Científico e popular dos espécimes de anuros da Coleção Herpetológica do Laboratório de Herpetologia da Universi-

dade Federal utilizados durante a palestra.

Nome-Científico Nome-Popular

Família Bufonidae

Rhinella marina (Linnaeus, 1758) Sapo-Cururu

Rhinella gr. margaritifera (Laurenti, 1766) Sapo-Folha

Desconhecido

Família Hylidae

Boana boans (Linnaeus, 1758) Desconhecido

Boana multifasciata (Günther, 1859) Desconhecido

Pithecopus hypochondrialis (Daudin, 1800)

Família Leptodactylidae

Leptodactylus pentadactylus (Laurenti, 1768) Desconhecido

Leptodactylus macrosternum (Miranda-Ribeiro, 1926) Desconhecido

Família Leptodactylidae

Pipa pipa (Linnaeus, 1758) Desconhecido



Ao final da palestra, foram esclarecidas eventuais dúvidas apresentadas pelos alunos. 

Em seguida, aplicou-se um jogo lúdico chamado “Trilha dos Anuros” (Figura 2). No percur-

so do jogo as casas vermelhas representam algumas perguntas que foram respondidas 

pelos alunos. Para execução do jogo, os alunos foram divididos em dois grupos e um 

representante foi escolhido por cada um. O representante jogava o dado e caso parasse 

em uma casa vermelha, deveria sortear uma pergunta e discutir com os colegas.

As perguntas respondidas pelos alunos durante o jogo foram: Qual o nome dos filhos 

dos sapos?; Qual o nome do processo que os anuros sofrem para se tornarem adultos?; Diga 

uma característica de um sapo; De que os anfíbios se alimentam?; Qual a importância dos 

anuros para o meio ambiente?; Quais as características de uma rã?; Quais as características 

de uma perereca?; Como os anuros capturam o alimento?; Diferencie sapo, rã e perereca?; 

Porque os anuros machos cantam?; Como os anuros respiram? e Qual o nome da respiração 

que realizam pela pele?.

 Após sortearem uma das perguntas e ao responderem corretamente, os alunos pode-

riam avançar uma casa e se errassem, permaneceriam uma rodada sem jogar. O jogo se 

deu desta maneira, vencendo a equipe que chegasse ao final do percurso primeiro.

Após a intervenção lúdica, aplicou-se um questionário pós-interventivo com as mes-

mas questões do questionário inicial e algumas sobre o jogo, no intuito de verificar even-

tuais mudanças na concepção dos alunos acerca da temática do trabalho.
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Figura 2 - Jogo lúdico chamado Trilha dos Anuros utilizado pelos alunos de duas turmas de Ensino Fundamental II do 7º ano da Escola 

Estadual Coelho Neto.



RESULTADOS E DISCUSSÃO

Conhecimento dos alunos acerca dos anfíbios anuros: pré-intervenção e pós-

intervenção

Ao questionar sobre o que os alunos sabiam sobre os anfíbios, a maior parcela dos 

alunos (52.1%; N=28) afirmaram não saber (Figura 3).  Segundo Valentin e Costa-Campos 

(2017), alguns alunos podem apresentar falta de conhecimento acerca do assunto pelo 

fato de nunca terem contato com esses animais em seu cotidiano e com informações con-

gruentes para esclarecer suas dúvidas.

Além disso, Ausubel (1982) ressalta em suas teorias que os conceitos devem atuar 

como “Organizadores prévios”, ou seja, os conhecimentos introdutórios devem atuar 

como a base do processo de aprendizagem e podem ser oriundos de aulas e até da vivên-

cia do aluno. Diante disso, Lobo (2015) discorre que durante o processo de aprendizagem 

sobre os anfíbios, o próprio conceito é apresentado de forma superficial aos alunos e com-

promete o ensino sobre as especificidades do grupo.

Após a intervenção com a palestra e exemplares de anuros, o percentual de alunos que 

demonstrou conhecer os anfíbios foi de 95.2% (N=46). Os alunos passaram a conhecer 

melhor esses animais e de forma concreta, distanciando-se das figuras presentes nos livros 

didáticos que por vezes são o único contato dos alunos com esses animais (VALENTIN; 

COSTA-CAMPOS, 2017). Ressalta-se que ao manusearem espécimes da coleção didática, os 

alunos passaram a estabelecer significado ao que foi ensinado durante a palestra. A partir
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Figura 3 – Frequência relativa dos alunos de duas turmas de Ensino Fundamental II do 7º ano da Escola Estadual Coelho Neto 

referente se sabiam o que é um anfíbio (NSI = Não soube informar).
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disso, o indivíduo passa a recriar e construir novas concepções sobre o conhecimento cientí-

fico (BASTOS; KELLER, 1991; FERREIRA; FERREIRA, 2019).

Ao averiguar quais animais os alunos julgavam pertencer a Classe Amphibia, onde foi 

apresentado aos alunos o nome de cinco animais listados na Figura 4. Obteve-se as 

seguintes respostas: 83.3% (N=40) responderam satisfatoriamente que sapo é um anfíbio 

e na pós-intervenção o percentual subiu para 96% (N=46). Apesar da maioria dos pesqui-

sados responder corretamente, poucos alunos confundiram anfíbios como sendo cobra 

ou peixe.

Em estudo similar, Arrais (2013) discorre que alunos da mesma faixa etária podem 

apresentar dificuldade em classificar que animais são anfíbios, chegando a dizer que 

“polvo” é um representante da Classe amphibia e em outros casos confundindo-os com 

peixes e répteis. Segundo Luchese (2013) este tipo de associação é frequente, pois ambos 

os animais possuem hábitos de vida similares.

De acordo com os PCN's, o ensino de Ciências é baseado na memorização dos conte-

údos e distante do contexto sociocultural do aluno, resultando em uma aprendizagem 

momentânea e facultando o esquecimento. Para reverter esse cenário, o professor deve 

fazer uso de métodos diferenciados que possibilitem ao aluno esquematizar ideias, auxili-

ando-o a compreender sua realidade global e regional (BRASIL, 1998).

Quando se abordou o conhecimento dos alunos acerca dos aspectos morfológicos 

dos anuros e solicitou-se que citassem as mesmas (Figura 5, Tabela 2), 58,3 (N=28) não sou-

beram informar as características. Conforme Santos et al. (2009), lacunas acerca do conhe-
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Figura 4 - Frequência relativa de respostas acerca de quais animais os alunos de duas turmas de Ensino Fundamental II do 7º ano da 

Escola Estadual Coelho Neto classificam como sendo anfíbio.
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cimento da morfologia desses animais é justificada pelo ensino não ser significativo e não 

favorecer a fixação dos conteúdos. Os autores sugerem que o ensino sobre os anfíbios 

deve ser complementado com a importância ecológica, os habitats e o contexto evolutivo 

desses animais.

Após a palestra, 70,8% (N=34) dos alunos passaram a afirmar que conheciam os anfí-

bios e responderam satisfatoriamente sobre as características dos mesmos (Tabela 2). Os 

resultados corroboram com as recomendações dos PCN’s para o ensino de Ciências no 

quarto ciclo do ensino fundamental, onde o educando deve ser capaz de identificar as 

diferenças morfológicas entre os seres vivos (BRASIL, 1998).

A qualidade e precisão das respostas dos alunos melhoraram de forma significativa. 

Diante disso, infere-se que isso foi possível após o contato com alguns espécimes durante 

a intervenção. Portanto, a aprendizagem sobre a diversidade biológica é significativa ao

76

Figura 5 - Frequência relativa dos alunos de duas turmas de Ensino Fundamental II do 7° ano da Escola Estadual Coelho Neto acerca das 

características dos anfíbios (NSI= não soube informar).
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Tabela 2 - Descrição de alguns alunos, das duas turmas de Ensino Fundamental II do 7º ano da Escola Estadual Coelho Neto, sobre 

as características dos anuros.

PRÉ-INTERVENÇÃO: PÓS-INTERVENÇÃO

“Eles são meio nojentos!”
“Pele rugosa e seca, membros posteriores bem 

desenvolvidos, disco adesivo na ponta dos dedos.”

“Eles tem barbatanas e uma pele protetora.”
“Uma pele mais grossa, membrana nas patas, tem umas 

bolinhas no dedo para se pendurar.”

“Pele rugosa e glândula paratóide. Membros posteriores 

bem desenvolvidos, membrana interdigital, disco adesivo 

na ponta dos dedos.”



ao aluno meidante o contato com espécies do grupo estudado (BRASIL, 1998; LUCHESE, 

2013; PAZINATO, 2013). Além disso, os PCN’s argumentam que esse tipo de interação é 

importante para o bem da cidadania e do meio ambiente (BRASIL, 1998).

	 Quando se averiguou o conhecimento dos alunos sobre os hábitos alimentares dos 

anuros e informações referentes  a alimentação destes (Tabela 3), 43.8% (N=21) não sou-

beram informar e somente 20.8% (N=10) informaram conhecer. Além disso, verifica-se 

que a respostas dos alunos acerca do questionamento foram muitos superficiais, eviden-

ciando a incompletude deste tipo de conhecimento. No entanto, tais respostas mostram 

que o conhecimento do aluno é resultado da apreensão intuitiva e pessoal dos elementos 

que compõem o ambiente (IRIAS et al., 2012).

Após a palestra, foi observado que a maioria dos alunos (89,6%; N=43) passaram a 

conhecer os hábitos alimentares dos anuros. No entanto, as afirmações dos alunos per-

maneceram muito vagas, pois os mesmos apontaram que os “insetos” são a principal 

fonte alimentar desses animais. Para Valentin e Costa-Campos (2017), isso demonstra que 

o conhecimento dos alunos sobre a dieta desses animais é incompleto.  No entanto, a afir-

mativa dos alunos pode estar associada a concepção de que alguns insetos são transmis-

sores de doenças. Ferreira e Ferreira (2019), explicitam que os anuros têm papel importan-

te no controle de populações destes animais.

Quando questionados sobre se os anuros fazem mal às pessoas, antes da palestra, 

50% (N=24) dos alunos disseram que os anuros não fazem mal às pessoas e 35,4% (N=17) 

dos alunos disseram que sim, fazem mal às pessoas. Posteriormente, houve um aumento 

expressivo para 77,1% (N=37) dos participantes que afirmaram que estes animais não 

causam mal às pessoas.
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Tabela 3 - Descrição de alguns alunos, das duas turmas de Ensino Fundamental II do 7º ano da Escola Estadual Coelho Neto, sobre 

os hábitos alimentares dos anuros.

PRÉ-INTERVENÇÃO: PÓS-INTERVENÇÃO

“Eles se alimentam de insetos” “Inseto, lagarta, caracóis, lesmas e outros animais.”

“Animais insetos plantas entre outros.”
“Eles se alimentam de insetos, caramujos e pequenas 

cobras.”

“Minhocas e outros invertebrados ou até pequenos 

vertebrados.”
“De moscas, baratas, lesmas e muitos animais pequenos.”



Segundo Duellman e Trueb (1999), os anuros possuem características próprias, como 

a pele enrugada e técnicas de defesa, que acabam sendo vítimas de preconceito. Além dis-

so, Barros (2005) expõe que, devido a essas características, as pessoas os consideram feios 

e perigosos, sendo vistos de forma negativa na cultura humana.

Para Salla et al. (2017), as crianças podem ser influenciadas por essas concepções 

negativas. Eles ressaltam que a emoção e o sentimento de afetividade contribuem para a 

assimilação de alguns conceitos. Ou seja, por mais que os alunos tragam consigo uma 

bagagem cultural equivocada com relação aos anuros, o sentimento de empatia por eles é 

maior. Desta forma, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental esta-

belecem que a Educação Básica deve propiciar aos educandos projetos e atividades lúdi-

cas que promovam a valorização da natureza e da diversidade de seres vivos para que o 

mesmo se identifique como integrante da natureza (BRASIL, 2013).

Quando indagados se os alunos já presenciaram alguma pessoa cometendo atos de 

maus tratos com os anuros, 73% (N=35) responderam ter presenciado maus tratos contra 

estes animais e 27% (N=13) dos alunos disseram não ter presenciado.

Esses maus-tratos podem ser justificados pela aversão e pelo medo que as pessoas 

têm em relação a esses animais, devido à falta de conhecimento e às crenças em que 

eles fazem parte. No caso de crianças, podemos associar aos contos de fadas que retra-

tam esses animais como nojentos e desprezíveis (SANTOS et al., 2011; SALLA et al., 

2017; AMARAL, 2018). Para Dewey (1952), essas experiências desagradáveis vivencia-

das pelo educando configuram um problema para o educador, que imediatamente terá 

que mobilizar e enriquecer essas vivências do aluno para que sejam mais agradáveis no 

futuro.

Nesse sentido, Amaral (2018) discorre que se deve articular trabalhos que objetivem 

esclarecer e desmistificar as percepções relacionadas a esse grupo, propondo assim 

alguns tipos de intervenção, como: jogos, cantigas de roda, questionários, palestras e 

exposições. Quando se averiguou o posicionamento dos alunos em relação aos maus tra-

tos aos anuros, inicialmente 91,7% (N=44) dos alunos consideraram errado e, posterior-

mente a palestra, esse percentual passou para 95,8% (N=46) dos alunos (Figura 6).
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Os resultados corroboram com Stella et al. (2017) o qual menciona que por mais que os 

valores culturais do meio onde a criança está inserida sejam fortes, isso é incapaz de derrubar 

o afetivo-emocional delas em relação a esses animais. Por sua vez, os PCN's mencionam que 

é durante o Ensino Fundamental que o educando assimila os elementos que compõe a natu-

reza, contribuindo para que perceba a singularidade da vida humana em relação aos demais 

seres vivos e desenvolva um sentimento de respeito. Com essa visão, aprende a valorizar a 

vida em toda sua diversidade e passa a promover conservação (BRASIL, 1997; BRASIL, 1998).

Também foi averiguada a percepção dos alunos sobre a importância desses animais 

para o meio ambiente. Antes da palestra, somente 22% (N=11) dos alunos manifestaram 

conhecer a importância destes animais no meio ambiente e 45.8% (N=22) assinalaram 

que não conheciam. Após a intervenção, o número de alunos que passou a conhecer a rele-

vância dos animais elevou para 66.7% (N=35) dos alunos (Figura 7).
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Figura 6 - Frequência relativa de respostas dos alunos de duas turmas de Ensino Fundamental II do 7º ano da Escola Estadual Coelho 

Neto sobre o entendimento de ser correto maltratar anfíbios anuros (NSI= não soube informar).
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Figura 7 - Frequência relativa de respostas dos alunos de duas turmas de Ensino Fundamental II do 7º ano da Escola Estadual Coe-

lho Neto em relação a importância dos anfíbios no meio ambiente (NSI = não soube informar).
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Os PCN's para o tema transversal “Meio Ambiente”, dispõe que o aluno deve compreender 

o papel de cada espécie na manutenção de cada ecossistema.  No caso dos anuros, estes possu-

em papel fundamental dentro das cadeias alimentares, sendo predadores de insetos (potencias 

vetores de doenças) e são recurso alimentar de outros vertebrados (BRASIL, 1997; BERNARDE, 

2012).

Diante disso, a conservação da diversidade biológica é estratégica para a qualidade de 

vida. Porém, não deve ser conservada somente pelo conhecimento de sua importância ecológi-

ca, mas por uma questão de princípio: todas as espécies merecem respeito, pois todos os seres 

vivos integram à mesma e única trama da vida neste planeta (BRASIL, 1997).

Intenvenção pedagógica

Durante a palestra, percebeu-se que os alunos demonstraram maior interesse pelo assun-

to. Ao observar os espécimes de anuros, ficaram surpresos e alguns demonstraram repulsa. 

Marques et al. (2010) discorrem que ao ter contato com esses animais a rejeição é natural e com 

o decorrer do tempo cria-se um sentimento de respeito e quebra de preconceitos. Proporciona-

se assim, melhorias no convívio entre os seres humanos e estes animais, pois estimula-se a criti-

cidade e o debate entre o público infanto-juvenil (MÔNICO; CALDARA, 2015; PRESTI et al., 2002; 

BARBIRATO; WASKO, 2015).

 No decorrer da palestra, uma aluna mencionou que seus parentes mais velhos lhe disse-

ram que “a urina do sapo pode cegar”, verifica-se neste exemplo, a transmissão de mitos e lendas 

entre as gerações (SALLA et al., 2017). E essa interação é fundamental para o processo de ensi-

no-aprendizagem, pois é o eixo norteador que Ausubel (1982) chama de “aprendizagem signi-

ficativa”. Nesse processo, os educandos aprendem a partir de suas experiências prévias e torna o 

conhecimento adquirido mais acurado, culminando na retenção de conceitos por mais tempo. 

Por sua vez, cabe a escola enriquecer e valorizar esses conhecimentos com informações científi-

cas (BRASIL, 1998).

Aos alunos foi possibilitada a oportunidade de ver na prática as características morfológi-

cas dos anuros e suas diferenças, tornando esse conhecimento mais refinado devido o contato 

com o material biológico. Desta forma, o processo de ensino-aprendizagem torna-se mais efe-

tivo quando o aluno entra em contato com seu objeto de estudo, ampliando consequentemen-

te seus conhecimentos (RESENDE et al., 2002). Segundo Dewey (1952), essa experiência somen-

te é agradável para o aluno quando fortalece a iniciativa e suscita curiosidades intensas para 
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conduzir o sujeito aonde for preciso no futuro, ou seja, o contato com anuros no presente 

estudo fortaleceu laços de empatia dos alunos com estes animais e irá se prolongar no 

decorrer da vida do educando.

Intervenção lúdica

Para reforçar o que foi apresentado na palestra, foi utilizado um jogo de trilha deno-

minado “Trilha dos Anuros”, visando proporcionar a socialização entre os alunos e ofere-

cer-lhes a oportunidade de expor seus conhecimentos através das perguntas. No questio-

nário final, avaliou-se a aceitabilidade do jogo pelos alunos, onde 92% (N=44) dos alunos 

afirmaram que gostaram. Este resultado foi visualmente perceptível na empolgação que 

os alunos demonstravam durante o jogo. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN's) 

ressaltam que a intervenção lúdica desperta o interesse do aluno pelos conteúdos e con-

ferem sentido à natureza e à ciência (BRASIL, 1998).

Observou-se que quando os alunos retiravam as perguntas, rapidamente faziam uma 

roda de discussão no grupo para chegarem a uma resposta e quando erravam torciam 

para a equipe adversária errar e assim prosseguiu o jogo em uma competição amistosa. 

Diante disso, por abranger a ludicidade e a cognição, o método lúdico contribui para o 

aluno compreender conceitos abstratos e complexos, favorecendo a construção do racio-

cínio. Também auxilia em sua formação social, tendo em vista, que jogando se aprende a 

lidar com situações-problema e promove a interação professor-aluno (ARRAIS et al., 

2013; PEREIRA, 2013; SILVA et al., 2017).

 Também foi verificado se os alunos entendiam que os jogos poderiam ser utilizados 

como ferramenta de ensino em outras disciplinas, 92% (N=44) dos alunos afirmaram que 

sim. Os PCN's consideram que todo o material usado na sala de aula é fonte de informa-

ção, porém, o livro didático é uma forte influência na prática de ensino brasileira; mas não 

deve ser o único (BRASIL, 1998). Assim, Arrais (2013) afirma que em sua prática docente o 

professor deve fazer uso de recursos diferenciados, objetivando transformar e melhorar 

qualitativamente o processo de ensino-aprendizagem de seus alunos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante a avaliação da percepção dos alunos, verificou-se que o mesmo sem contato 

com informações concisas sobre os anuros, os educandos apresentaram bom desenvolvi-
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mento nas questões abordadas, grande parte mostrou conhecer esses animais e classificá-

los. Porém, muitos aparentaram desconhecer as características morfológicas desses animais.

A palestra com auxílio de espécimes de anuros foi importante para tornar os conheci-

mentos dos alunos sobre a morfologia mais acurado. Outrossim, puderam conhecer a dieta 

alimentar desses animais e assim compreender a importância ecológica que esses animais 

possuem no controle populacional de insetos, que podem ser vetores de doenças. Adicio-

nalmente, crendices relacionadas a esses animais foram desmistificadas por informações 

concisas.

 O jogo Trilha dos Anuros foi bem recebido pelos alunos e potencializou o que foi apren-

dido na palestra, uma vez que, precisaram responder a perguntas relacionadas ao tema, o que 

favoreceu a interação entre os alunos. Além disso, com as fotos dos animais no jogo, os alunos 

puderam conhecer algumas das espécies mais comuns da Anurofauna do Estado do Amapá.

 Desta forma, recomenda-se que jogos de perguntas e respostas sejam utilizados como 

método de ensino e aprendizagem, não somente no ensino de Ciências. Tendo em vista, que 

os jogos abrangem diversos aspectos no processo de ensino e aprendizagem e colaboram 

para tornar a aprendizagem mais prazerosa e significativa. Por fim, a escola deve valorizar o 

conhecimento prévio dos alunos e reforçá-lo com informações científicas concisas.
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